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Apresentação 


Transformar o Blog Biblioteconomia para Concursos em livro é 
realizar um sonho. Como diria Mallarmé, tudo na vida existe 
para acabar em livro. A diferença agora é que não acaba. Reunir 
os melhores textos em um único documento ajuda a entender a 
evolução, o comprometimento e a vontade de aprender 
presentes nestes 2 anos de atividades do BPC. 


Na verdade, a idéia de transformar o BPC em livro surgiu em 
2007, quando Moreno Barros selecionou os melhores posts do 
primeiro ano de atividades do blog. À época, não foi possível 
desenvolver o livro. Mas desta vez, com mais tempo e com a 
Edições Baluarte como apoio, conseguimos. 


Os textos selecionados foram escritos por Gustavo Henn, 
Rodrigo Galvão e Moreno Barros. São entrevistas, crônicas, 
relatos, dicas, resenhas, que geraram comentários, debates e 
emoção. Não foi possível transcrever as ótimas entrevistas com 
Neusa Cardim e Simone Dib, com Diogo Barbosa, com 
Francisco Falconi e com Rodrigo Galvão. Ficam, quem sabe, 
para um próximo livro. 


Aproveito para agradecer novamente a todos os que aceitaram 
ser entrevistados para o blog e, agora, têm suas entrevistas 
registradas neste livro. E também agradeço aos leitores e amigos 
que me entrevistaram. 


Procurei manter a mesma ordem cronológica inversa do blog. 
No entanto, alguns posts foram republicados. Outros, foram 
perdidos e recuperados apenas por feeds. Portanto, retirei as 
datas. Acredito que a partir de agora deixam de ser posts e 
passam a ser textos e devem ser lidos como tal. Os links estão 
ativos, para facilitar a recuperação das fontes citadas. 


Força nos estudos. Boa leitura. 
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Entrevista com Gustavo Henn 


Esta entrevista foi elaborada especialmente para este livro. As 
perguntas foram elaboradas por Rodrigo Galvão, Ana Cláudia 
Lopes, Briggida Azevêdo, Sandryne Januário e Henrique 
Ferreira, além de algumas perguntas elaboradas por mim, 


Gustavo Henn. 
Por que Biblioteconomia? 


Eu sempre gostei de ler e minha mãe dizia que eu seria 
bibliotecário. Acabou que cheguei no terceiro ano sem saber o 
que eu queria, sabia apenas que gostava de livros e de ler. 
Então fui fazer biblioteconomia mesmo. E estou nela até hoje. 


Eu sou um entusiasta da biblioteconomia. 
Até onde você pretende ir como Bibliotecário? 


Como disse o poeta, eu tenho coisas grandes pra conquistar e 
não posso ficar aqui parado. Eu tenho muitos sonhos a realizar, 
muitos deles dentro da biblioteconomia. Eu quero ser 


professor, quero participar da formação dos bibliotecários. 
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Acho isso importante e acredito que daqui a um tempo terei 
muito a repassar. Pretendo também fazer doutorado, pós- 


doutorado, pós-pós-doutorado... 


Neste momento eu inicio dois sonhos: a educação à distância e 
a editora Baluarte, que são voltados para a biblioteconomia e 


ciência da informação. 


Vou fazer uma pergunta que você gosta de fazer. Como era o 


aluno de graduação Gustavo Henn? 


Engraçado. Eu uso o nome Gustavo Henn desde 2001, e lancei 
meu primeiro livro em 2002 sob esse nome. Então eu comecei a 


graduação como Gustavo e terminei Gustavo Henn. 


Bom, eu posso dizer que tive 3 estágios na graduação, afinal de 
contas, foram 7 anos na universidade. O primeiro estágio é a 
euforia. Entrar na universidade pra mim foi conhecer um 
mundo totalmente novo. Eu achava tudo lindo e maravilhoso. 
Aí veio o segundo estágio, que foi o da decepção total e eu 


queria fugir dali. Depois veio o terceiro estágio, que é o da 
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maturidade. Foi quando eu decidi que iria me esforçar para ser 


um grande bibliotecário. 


Eu fui um aluno medíocre no início do curso e um aluno 
mediano depois. Eu passava mais tempo aproveitando a 
universidade e o que ela tinha a me oferecer do que dentro da 
sala de aula. E eu estudei no CAC - Centro de Artes e 
Comunicação — onde eram constantes as exposições, palestras, 
colóquios, enfim, de vários artistas e dos próprios alunos e 
professores de lá. Era um clima muito interessante. Então entre 
fazer algum trabalho de um professor e ir para alguma 
exposição, eu ia pra exposição, é claro. Isso impediu que eu 
tirasse notas melhores, mas isso realmente não fez diferença 
nenhuma. Aliás, nunca fez. Tenho duas grandes preocupações 
com os estudantes de biblioteconomia. A primeira é que estão 
estudando cada vez mais cedo para concursos. Tem cursos 
meus que tem estudantes de 2º, 3º período! Não é bom, isso não 
é bom. Não é bom para o estudante, que começa a se fechar 
dentro da perspectiva do concurso — emprego, estabilidade, etc. 
- sem nem saber se é essa a profissão que ele quer. E acaba 


esquecendo outras vertentes, como o empreendedorismo e a 
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academia. E também não é bom para o curso, pois é preciso 
formar grandes profissionais, e não grandes concurseiros. A 
outra preocupação é ainda mais grave. Como somos poucos 
bibliotecários no país, cerca de 25 mil, é mais do que comum os 
estudantes pegarem 2, 3 até 4 estágios — como eu conheci gente 
que tinha. Então o estudante larga o curso — faz apenas a 
matrícula — e fica sendo usado como mão de obra barata 
enquanto atrasa os estudos. É uma lástima perceber que ainda 
temos estudantes que fazem — e até que se orgulham - disso. 
Estágio é apenas para aprender alguma coisa da profissão, e 


não para ganhar dinheiro. 
E você fez muitos estágios? 


Fiz apenas três estágios na minha vida. Somente o terceiro foi 
realmente interessante, em um tribunal. Lá aprendi muito, 


formávamos uma bela equipe. 


Quando aluno de graduação do curso de Biblioteconomia, 


você pensou em abandonar e mudar de área? 
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Eu tinha reprovado algumas disciplinas, tava tendo greve, eu 
estava achando tudo muito chato, aquele encanto inicial com a 
universidade tinha passado e eu queria um tempo, não sei se 
para mudar de curso ou para fazer outras coisas. Pensei em 
largar o curso e ficar em casa sem fazer nada também. Nunca 
pensei em fazer outro curso, pois eu não sabia o que fazer. Essa 
é a parte ruim de entrar muito cedo na universidade, você não 
sabe se fez a melhor escolha. Mas aconteceu que surgiu o 
serviço militar obrigatório, e então eu fui servir no 
CPOR/Recife. Passei um tempo fora da universidade, e quando 
voltei foi para ficar. Foi uma fase ótima. Fiz amigos que 
também gostam da biblioteconomia, fui a vários encontros de 
estudantes, participei de DA, ajudei a organizar eventos 
também. Acabei ficando 7 anos na universidade, ao todo. Se eu 


fosse um cara inteligente, teria ficado pelo menos uns 10. 


Algo ou alguém estimulou você a continuar na área? 


Digamos que o principal incentivo foi às avessas, pois eu 
queria provar para as pessoas que ser bibliotecário é bom, que 


vale a pena. E até hoje eu tento mostrar isso. Meus pais foram 
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meus maiores incentivadores. E é engraçado isso, pois eu sou 
filho de dois engenheiros. Quando eu dizia isso as pessoas 
imediatamente perguntavam se eles gostavam e tal. E eles 
adoram, afinal, eles são loucos por livros também. Meu pai é 


escritor e minha mãe é a melhor arquivista que eu conheço. 


Quando você vai se apresentar nas palestras qual teu maior 
objetivo: servir de exemplo, estimular a fazer concursos ou 
fazer com que as pessoas percebam que Biblioteconomia vai 


mais além do que elas pensam? 


Eu não estimulo ninguém a fazer concursos, acho que a decisão 
de fazer concursos deve ser tomada individualmente. Eu 
estimulo a estudar e a aprender. Meu objetivo em uma palestra 
é mostrar que se você quer conquistar algo nessa vida, 


independentemente do que seja, vai ter que estudar e ler muito. 


Como surgiu a idéia da criação do Blog Biblioteconomia para 


concursos? 


Surgiu em discussões com os membros da ExtraLibris. Moreno, 
Rod, Fabiano e Alex. Eu fui contra no início, pois tinha um 
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certo medo de como iria me sair com o blog. Eu achava o blog 
uma responsabilidade muito grande. Ficava pensando "vou ter 
que escrever todo dia alguma coisa" e fui protelando até me 
convencerem. Aí eu vi que não é tão difícil assim manter um 


blog. Hoje eu escrevo em três, todos na ExtraLibris. 


Qual a maior dificuldade encontrada no momento da criação 


do Blog? 


A dificuldade é perceber a função do blog para seus leitores. 
Ainda hoje eu me surpreendo com erros e acertos na condução 
do blog. Fora que o blog é de biblioteconomia para concursos, 
mas é preciso ir muito além disso. Certa vez eu elaborei uma 
palestra com o título "o blog biblio para concursos como fonte 
de informação” e foi aí que eu me dei conta de quanta fonte de 
informação eu tinha que ler para poder fazer o blog. Aprendi 


bastante coisa nesses 2 anos. 


Com qual área da Biblioteconomia você se identifica mais? 


Gustavo Henn 


Tecnologia. Biblioteconomia é tecnologia. Gosto de conversar 
com pessoas interessantes também, e em bibliotecas é bem fácil 


encontrá-las. 


Qual seria pra você a melhor notícia relacionada a 


Biblioteconomia? 


Que o Brasil tivesse um excelente sistema nacional de 
bibliotecas, com gordas verbas públicas disputadas a tapa por 
senadores, deputados, ministros e governadores, para que 
pudessem ter em suas cidades e estados as melhores bibliotecas 


do mundo. Infelizmente, é um sonho distante. 


Quais habilidades você considera de maior importância no 


profissional bibliotecário? 


A criatividade e a imaginação, como diria Grogan, e cultura, 
como diria Edson Nery da Fonseca. Então, minha fórmula 
mágica dos grandes bibliotecários mistura criatividade, 


imaginação e cultura. 
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Como você se sente por ser o criador de um Blog que é 
referência nacional em concursos públicos em 


Biblioteconomia? 


Fico feliz de ser útil para meus colegas de profissão, que 
acabam se tornando meus amigos. Não tem dinheiro que pague 
você abrir seu e-mail e ter lá uma mensagem, um scrap, ou 
receber uma ligação de alguém te agradecendo a aprovação em 


algum concurso. 


Você se sente responsável pela aprovação de algum aluno ou 


leitor dos seus livros e do seu blog? 


Não, de forma nenhuma. Nenhum professor, nenhum curso é 
responsável pela aprovação de alguém em um concurso. O 
único responsável é o aprovado, que se dedicou, se esforçou e 
logrou êxito. Quando eu faço meus cursos, percebo que tem 
três tipos de estudantes na sala. Os que ainda não começaram a 
estudar e estão lá pra encontrar alguma motivação. Os que já 
começaram mas ainda estão se organizando. E, estes são 


poucos, os que estão estudando há um tempo e que estão lá no 
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curso para receber informações diferentes de tudo o que já 
estudaram. São estes os que são aprovados. Então eles não 
foram aprovados por conta de uma aula, e sim por conta de 
todo um desenvolvimento de estudos. Eu fico muito feliz de 


saber que contribuo com algo nesses estudos. 


Qual avaliação você faz em relação ao mercado de trabalho da 


biblioteconomia no Brasil? 


Pelo que acompanho, temos vários pontos a serem discutidos. 
Por um lado, temos vários empregos públicos e privados. 
Conheço poucos bibliotecários desempregados, pra dizer a 
verdade, das pessoas que conheci na universidade não me 
lembro agora de nenhum que esteja sem emprego. Por outro 
lado, temos salários baixos e jornadas extenuantes. Precisamos 
de sindicatos fortes que cobrem não apenas melhores salários, 
mas também jornadas e condições de trabalho mais humanas. É 
um absurdo colegas bibliotecários trabalhando 9 ou mesmo 10 
horas por dia, com preocupações mil. É preciso prestar atenção 
a esse ponto, é preciso que se diga que a profissão de 


bibliotecário, ao contrário do que se pensa no senso comum, 
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por vezes é bem estressante, com muita pressão, cobranças de 
alunos, de professores, de diretores, de juizes, de procuradores, 
de outros bibliotecários até, livros que desaparecem, 
assinaturas que não são cumpridas, livros que chegam com 
defeitos, coleções que precisam ser restauradas... enfim, é uma 
profissão movimentada. Penso que realmente devemos lutar 


por uma carga máxima de trabalho com menos horas. 


Também é importante salientar que a profissão de bibliotecário 
é liberal. Não precisamos ser empregados de ninguém. 


Podemos trabalhar para nós mesmos também. 


Quando você começou a se interessar em compartilhar o que 
sabia e o que já tinha vivido no "mundo" dos concursos? 


Depois de muitos primeiros lugares...?! 


Não! Eu sempre estudei para concursos em grupo. Quando eu 
consegui ganhar algum destaque sendo aprovado em 
concursos, então ficou mais fácil encontrar quem quisesse 
estudar comigo. Passei por várias situações constrangedoras. 


Tinha gente que não queria estudar comigo com medo de me 
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passar o que sabia. Já teve até casos de alguém me ensinar 
errado algo que sem dúvida sabia a resposta certa. 
Infelizmente, tem também as pessoas que sabem muito mas 
não querem passar seus conhecimentos. Já sofri muito por isso, 
pois na minha cabeça conhecimento deve ser compartilhado. 
Quem ensina, aprende mais do que todos. A coisa mais 
interessante disso, é que ao elaborar formas de repassar o 
conhecimento de forma prática para o outro, eu consigo fazer 


isso para mim mesmo. Pensar assim facilita minha vida. 


Quando eu percebi que as pessoas estavam querendo cursos 
para concursos, e que eu tinha condições de ajudá-las — afinal 
tinha sido aprovado em alguns concursos — eu montei um 
curso junto a APBPE, que abriu as portas para que eu pudesse 
me descobrir como professor. Foi um curso de 4 horas, que deu 


início a tudo. 


Hoje você é referência nacional na área da biblioteconomia 
no que se diz respeito a concursos. Qual a tua principal 


preocupação diante disso? 
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Minha preocupação é não conseguir dar conta do recado. É 
gerar uma certa expectativa nas pessoas que por algum motivo 
eu não consiga realizar. Aconteceu um caso interessante nesse 
sentido. Eu sempre, ou quase, respondo os emails que me 
mandam, sobre o que for. E um amigo meu ficou chateado por 
que em um momento eu não puder responder suas dúvidas 
naquela hora, naquele momento. E isso me deixou realmente 
preocupado. Espero que isso não se repita, e que eu possa tirar 
as dúvidas de quem for no mesmo momento. Mas também que, 
caso não seja possível, se compreenda que pode demorar mas a 


resposta chega. 


Eu discordo do William Douglas quando ele diz em um dos 
seus mantras: " Concursos, estudar até passar”. Eu acho que o 
lema certo é " Estudar até chamar”. O que você teria a dizer às 
pessoas que passaram em concursos, mas não são chamadas e 


desistem? 


Z 


E uma pena ocorrer isso no Brasil, mas conheço muitos casos 
assim tanto em concursos de cadastro reserva quanto em 


concursos com mais de 1 vaga. O que é muito triste. Eu 
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também discordo do lema do William Douglas. Acho que se 
deve estudar sempre, principalmente quando não seja para 
concursos. Muito ou pouco, mas estudar sempre. Mesmo que 
você esteja empregado, pode acontecer de querer fazer outro 
concurso, ou você pode gostar hoje e desgostar amanhã, ou 
dentro do seu emprego você pode ser reconhecido por outras 
habilidades. Mas se você está estudando catalogação para fazer 
a melhor catalogação para o seu trabalho, isso é mais 
importante do que estudar para concursos — e ainda por cima 
você vai acertar todas as questões de AACR. É preciso ir mais 
além do que as pessoas esperam de um bibliotecário. Para 
quem passou e ainda não foi chamado, saiba que se você foi 
bem colocado em um concurso, isso significa que você tem 
condições de ser bem sucedido novamente. Então mantenha o 


ritmo. 


Você acha que a sua palestra "Como ficar rico com 
Biblioteconomia?" parte para um nível de responsabilidade 


social no papel de Bibliotecário que você exerce? 
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Ótima pergunta. Essa palestra surgiu como uma brincadeira. 
Rod (Rodrigo Galvão, editor do blog) queria que eu fosse para 
uma palestra em Recife e me pediu um tema. Eu sugeri esse 
para provocar a curiosidade dos estudantes de biblio. "Rico 
com biblioteconomia?" Com essa palestra eu pretendo mostrar 
basicamente duas coisas que muitos bibliotecários não prestam 
atenção. A primeira é que é possível ganhar muito dinheiro 
com biblioteconomia, sim. Temos conhecimento para isso. E eu 
me preocupo muito quando dou essa palestra, pois as pessoas a 
tratam com uma certa desconfiança ou como brincadeira. 
Quando eu pergunto para o público se eles acreditam que 
podem ficar ricos com biblioteconomia, eles respondem em 
coro: NÃO! Eu não admito passar 4 anos estudando numa 
universidade e depois não acreditar que vou ficar rico. Essa é a 
minha preocupação e eu mostro várias possibilidades para 
quem tem os conhecimentos que um bibliotecário tem, 
apresentando inclusive iniciativas de bibliotecários. A segunda 
é que a razão de ser da biblioteconomia não é o livro, não é a 
informação. A razão de ser da biblioteconomia é o ser humano. 


Então temos que ser importantes para eles. Acho que realmente 
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há um lado social neste segundo ponto, enquanto o primeiro 


trata mais do lado liberal do profissional. 


Qual das suas funções você desenvolve com maior 
"desenvoltura": Bibliotecário, palestrante de concursos, 


blogueiro especializado, torcedor de futebol, pai ou marido? 


E ainda sou leitor, editor, escritor e bicampeão da Master 
League com o Spartak Moscow original. Acho que tudo que eu 
faço eu faço por que quero fazer e gosto de estar fazendo. 
Quando eu não estou gostando de fazer algo, eu passo a fazer 
outra coisa. E as coisas vão se encaixando. O que é mais 
fantástico nisso é que por mais diferentes que as atividades 
sejam, uma ajuda a outra. Afinal de contas, imaginação e 


criatividade estão em tudo que eu faço. 


Como arruma tempo para desenvolver todas as suas tarefas? 


sobra tempo para uma folga? 


Como disse, eu vou fazendo tudo aos poucos. Passo 10 minutos 


escrevendo aqui, mais 10 minutinhos ali, e assim vai. Não 
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consigo ser 100% em nada, mas acho que sou uns 80% em tudo 


que eu faço. 


Qual o teu próximo passo? vai ter tempo pra isso no teu dia 


de trinta e poucas horas? 


Não vai ter tempo não hehehehe. Mas vamos encaixando. 
Dizem que as mulheres conseguem fazer duas ou três coisas ao 
mesmo tempo. Como sou homem, tenho que fazer uma coisa 
de cada vez mesmo, e procurar fazer o melhor. E quando eu 
não posso fazer, eu encontro quem faça. Meu lema é que pai, 
mãe, irmãos, esposa, filhos e amigos servem para ser 
explorados e eu realmente os exploro. Minha mãe vai até me 
acionar na Justiça do Trabalho, pois desenvolveu uma tendinite 


de tanto resolver meus pepinos . 


Quando você o criou, em 2006, o que tu pensava em relação à 
projeção do Blog, tipo... como tu imaginava que ele estaria 2 


anos depois da criação? 


Eu não fazia idéia nem de quanto tempo o blog duraria. 
Quando eu criei, eu pensava que seria apenas um espaço para 
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divulgar concursos em biblioteconomia. E hoje é muito mais 
que isso. Mas ainda tem muito a ser feito. Ainda tem muita 
gente que não conhece o blog, até pelo fato de ter muita gente 
ainda que nem Internet utiliza. Há muito trabalho ainda pela 
frente. O que eu pretendo fazer o mais urgente possível é 
conseguir fazer com que os posts mais antigos do blog possam 


ser recuperados mais facilmente. 


Gostaria de deixar alguma mensagem para os profissionais e 


visitantes do Blog? 


Força nos estudos! Estudem não somente para concursos, 
estudem para que sejam profissionais melhores, pessoas 
melhores, cidadãos melhores. Nós bibliotecários temos uma 
grande responsabilidade para com os outros. E precisamos 


estar à altura de tal responsabilidade. 


Força nos estudos! 


O melhor do Blog Biblioteconomia para Concursos: textos 


Entrevista com Maycke Young, por Gustavo Henn 


Entrevistei esta semana essa pessoa simpatississima que é 
Maycke Young. Ele tem uma história muito interessante pra 
contar, um pouco diferente da maioria dos concursandos. Mas 


igual a todos em uma coisa: determinação e disciplina. 
O que é que te levou para a biblioteconomia? 


Bem, inicialmente, na minha “época pré-vestibular”, eu decidi 
prestar vestibular para o curso de Física... porém, em meados 
de setembro ou outubro de 2003, depois de passar todo o 
começo do ano estudando muita matemática, física e química, 
cheguei à conclusão de que não queria deixar de lado a área de 
humanidades, e já que eu nem cogitava a possibilidade de 
cursar uma licenciatura, pensei em prestar Filosofia. Então, tive 
um problema: já tinha feito as inscrições para os outros 
vestibulares no curso de Física, exceto o da UFSCar. Verifiquei 
que não havia a opção do curso de Filosofia (na época ainda 
não tinha começado o curso de graduação em Filosofia da 


UFScar) e acabei fazendo inscrição para o curso de 
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“Biblioteconomia e Ciência da Informação”, que foi aquele 
cujas descrições de manuais mais me agradou. Passei e optei 
por começar a fazer o curso e ver se gostava. Só então fui saber 
o que era Biblioteconomia e adorei o curso! Enfim, caí de para- 


quedas (felizmente) no lugar certo. 


Que sorte ein! Mas você vê alguma semelhança entre biblio e 


filosofia? 


Antes da universidade eu, sinceramente, não tinha muita idéia 
das semelhanças e diferenças. Hoje eu vejo algumas 
semelhanças em pontos específicos da Biblioteconomia e da 
Filosofia, como, por exemplo, o interesse pela questão da 
divisão das áreas do conhecimento: embora o interesse motriz 
de ambas as disciplinas por essa questão seja bem diferente 
(enquanto a Filosofia busca na divisão do conhecimento um 
“meio” para compreender melhor o mundo, a Biblioteconomia 
aborda essa questão com um objetivo “organizacional”, 
buscando nas teorias da classificação, ou representação 
temática, um meio para atingí-lo). Enfim, é possível apontar 


várias semelhanças em pontos específicos, mas sempre com 
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uma significativa diferença que é o que distingue esses dois 


campos. 


Você gosta de ser bibliotecário? 


Sim, tenho muito orgulho de ser bibliotecário - apesar de ainda 


não ter atuado profissionalmente como um. 


Você está cursando mestrado em CI? 


Não, terminei a graduação no final de 2007 e comecei o 
mestrado logo em seguida, mas em Sociologia (UFRGS), numa 
tentativa de me aprofundar na perspectiva teórico- 
metodológica que explorei em pesquisas durante a graduação, 
conhecida como “análise de redes sociais”, focalizando as redes 


de colaboração na produção e comunicação científca. 


Em que momento você decidiu se voltar para os concursos? 


Quando descobri que não teria bolsa de mestrado. Eu conclui a 
graduação pensando que não chegaria a atuar como 


bibliotecário, meu propósito era simplesmente continuar 
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estudando, desenvolvendo pesquisas na área acadêmica e atuar 
como professor universitário futuramente. A minha opção 
pelos concursos foi baseada em uma necessidade que eu tinha 
de me manter em Porto Alegre tanto para continuar os estudos, 
quanto para fixar residência em um local que eu e minha 


esposa escolhemos viver. 


Como foi a sua preparação? 


Eu recorri ao sistema de bibliotecas da UFRGS procurando 
itens que contemplassem os programas para as provas dos 
concursos que prestei e estabeleci uma rotina de estudos de 
cerca de um mês (era o que eu tinha até acontecer a primeira 
prova). Procurei deixar uma semana antes da primeira prova 
para revisão daquilo que eu tinha estudado e fiz o mesmo para 
a prova seguinte. Além disso, também fiz uma prova-teste (que 
busquei na internet uns dias antes do primeiro exame) para ter 
noção de como eram as provas de concursos, já que eu nunca 


tinha prestado um antes. 
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Quais as dificuldades que você sentiu ou sente nessa 


preparação? 


O tempo disponível para me preparar foi curto, afinal, tive que 
conciliar os estudos para o mestrado, um trabalho provisório e 
os estudos para os concursos, além das eventualidades 
cotidianas que sempre atrasam aqueles que são “novos na 


cidade”. 


Por quê Porto Alegre? 


Eu e minha esposa procurávamos um lugar onde 
conseguíssemos conciliar nossos interesses acadêmicos, isto é, 
onde tivesse cursos de mestrado de interesse para ambos (ela é 
Bióloga, formada também pela UFSCar). Porto Alegre e São 
Paulo resistiram em nossas listas de lugares possíveis até o 
final, e como eu não queria morar em São Paulo e ela sempre 
teve o sonho de morar na região sul do país, Porto Alegre foi a 
opção escolhida. Depois de passar esse início de ano aqui em 


Porto Alegre, não tenho dúvidas de que fizemos uma ótima 
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escolha, a cidade é bem gostosa de se viver e as pessoas são 


muito legais. 


Em quais concursos você foi aprovado? 


Nos concursos para  Bibliotecário-Documentalista da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e da 
Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 


Alegre (UFCSPA), ambos em 1º lugar. 


Você esperava esse resultado ou foi surpresa para você? 


Foi uma ótima e grande surpresa. Por não ter experiência 
prévia em concursos para bibliotecário, eu estava muito 
inseguro e depois de verificar minha pontuação na prova (pelo 
gabarito preliminar), achei que não tinha obtido uma 
pontuação boa para ser aprovado nas vagas disponíveis 
inicialmente em ambos os concursos. Só comecei a cogitar a 
possibilidade de passar (mas não em uma “boa” posição) 
depois que comecei a ter noção da pontuação de outros 


candidatos que também participaram dos concursos. 
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Você sentiu que essas boas colocações, 1º lugar, foi resultado 


direto da sua preparação? 


Em parte elas foram resultado da minha preparação (eu não 
lembraria de várias coisas se não tivesse revisado o que vi na 
graduação), e em parte por conseguir me manter calmo durante 
os exames (nem todas as questões são bem formuladas, ou 
possuem alternativas que os candidatos considerem “corretas” 
no momento da prova, entretanto, elas cumprem a função de 
deixar o candidato inseguro e nervoso, o quê pode prejudicá-lo 
durante o exame). Além disso, reconheço que sem o apoio e 
incentivo essenciais da minha esposa nessa preparação (além 
de em outras vertentes da minha vida), seria muito difícil de 


alcançar qualquer resultado positivo. 


Você acha que o momento da prova em si foi favorável a 


você? Você mantém a frieza durante a prova? 


Sim, acho que foi favorável, pois enquanto fazia as provas eu 
estava tranquilo, “mantendo a frieza” o máximo possível. 


Costumo ficar bem nervoso antes e depois de provas, acho que 
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consigo “externalizar” bem o nervosismo nesses momentos e 
não me comprometer tanto por isso durante os exames. Nas 
provas, quando encontro questões que deveriam me deixar 
nervoso, “chuto” uma resposta mais provável, marco na prova 
que fiquei com dúvida naquela questão e continuo fazendo 
normalmente as outras questões; só quando termino a prova é 
que volto nas questões “em dúvida” e reflito mais 
aprofundadamente sobre minhas respostas para, 
eventualmente, modificá-las (essa é uma estratégia que me 
acalma durante os testes, pois assim não fico pensando que 


estou perdendo muito tempo com uma só questão). 


Você pretende prestar mais concursos públicos? Quais são os 


teus próximos passos? 


Penso em prestar outros concursos futuramente, após o 
doutorado, mas só para professor mesmo. Pretendo optar pela 
vaga de um dos que já passei, continuar meus estudos e me 


fixar definitivamente em Porto Alegre. 
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Pensa em voltar para a CI, seguir na sociologia ou ir para 


outra área? 


Penso em voltar para a CI (tanto como pesquisador, quanto 
como professor e apaixonado pela área), na verdade, penso em 
nunca me afastar, mantendo sempre um “pézinho” na CI 
enquanto transito por outra(s) área(s). Vim para a Sociologia 
pensando em buscar um ferramental diferenciado (uma “visão 
sociológica”) que contribua para a CI no contexto de pesquisa 
pelo qual me interesso atualmente. Sou totalmente favorável à 
efetiva contribuição entre diferentes áreas do conhecimento 
rumo à construção de um conhecimento científico mais 
“completo”, que integre perspectivas teóricas e metodológicas, 
à priori, inconciliáveis. Um outro projeto futuro que tenho 
(adiado indefinidamente, mas não excluído), por exemplo, é de 
buscar alguns conhecimentos nas áreas de Ciência da 
Computação e Matemática aplicados à investigação 
bibliométrica. Ou seja, por mais que eu transite e me especialize 


em outra(s) área(s), não pretendo abandonar a CI. 
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Onde você pretende estar e o que pretende estar fazendo em 


2018, daqui a 10 anos? 


Em 2018?... Não garanto nada, mas, à princípio, tendo 
concluído o doutorado (e alguns pós-doutorados, rsrs) 
pretendo estar contribuindo ativamente na produção do 
conhecimento sobre a produção e comunicação científica; 
pretendo também estar atuando diretamente na formação 
acadêmica dos futuros bibliotecários e, quem sabe, ter 
retomado meus estudos na área de representação descritiva 
(outra área da biblioteconomia que me despertou muito 
interesse ao longo da graduação, particularmente nas aulas da 


profa. Eliane Mey). 


Você citou uma das professoras mais importantes deste país. 
Como você acha que os professores que você teve 
influenciaram o profissional que você é hoje (ou que você 


será em breve)? 


Boa questão, creio que carrego um pouco da influência de cada 


professor marcante (não só da graduação) no profissional que 
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sou (ou que devo oficialmente me tornar em breve). Creio que 
cada contribuição de cada professor em um dado momento foi 
apreendida baseada na minha experiência de vida 
imediatamente anterior; tanto que se retorno a algumas 
questões do começo da graduação, hoje em dia, consigo ter 
uma postura mais rica, mais crítica, mas não necessariamente 
divergente (embora isso possa ocorrer) daquela que tinha antes 
em virtude de tudo que vivenciei nesse período. É claro que, 
como toda pessoa, simpatizei com alguns professores (ou, às 
vezes, matérias) mais do que outros, mas reconheço que se 
qualquer um deles fosse “excluído”, possivelmente eu teria 
uma postura diferente com relação a algum assunto específico, 
mas não me é possível afirmar o quão diferente essa postura 
seria. Além da profa. Mey que, sem dúvida, é uma das mais 
importantes professoras e pesquisadoras da área de 
Biblioteconomia deste país, e cujas aulas e a oportunidade de 
conviver “extra-classe” foram de um ganho imensurável para 
minha formação profissional, sinto-me em uma situação de 
grande débito com os professores Massao e Cristina Hayashi, 


que me iniciaram na pesquisa científica e me acompanharam 
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por dois anos em trabalhos de pesquisa na graduação, além de 
despertar o interesse pela temática que continuo a estudar hoje 
no mestrado. Acho que eles foram os professores que mais me 
influenciaram nos caminhos que trilhei até aqui, sem 
desmerecer a contribuição dos vários outros professores que, se 
fosse para listar aqui, eu escreveria mais alguns “grandes 


textos” nessa resposta. 


Qual a mensagem que você gostaria de compartilhar com 


nossos leitores que estão na jornada dos concursos? 


Para estudar para um concurso, ou outra seleção qualquer, é 
interessante levar em consideração a maneira e o momento que 
mais lhe agrada estudar. Estudar de um jeito que você não 
rende ou em uma hora que você quer fazer qualquer outra 
coisa menos estudar, não adianta. É claro que não se pode 


deixar de lado o prazo para o exame, ok! Força nos estudos! 
Valeu, Maycke! 


Força nos estudos!!! 
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Cuidado com as bravatas, por Gustavo Henn 


“ 


Bravata é aquele “cad”, “cascata”, “agá”, “bocão”, “esparro”, 
que as pessoas usam para tirar vantagem de alguma situação. 
Em concursos, tem 3 bravatas que eu não aguento escutar, são 
elas: “passei sem estudar nada”, “sem estudar eu tirei X, se eu 


tivesse estudado tinha passado” e “se eu tivesse colocado pra 


tal lugar (ou cargo ou curso) eu tinha passado”. 
Ficar preocupado com isso é uma grande besteira. 


Não existe essa de “passei sem estudar”. Ninguém consegue 
nada sem estudar, sem se esforçar. Mas parece que nós 
brasileiros temos uma tendência funesta de valorizar tudo o 
que é conseguido sem esforço, na base do jeitinho e da 
esperteza. Mas isso em concursos não conta. Se você for a 
fundo nessas pessoas que dizem isso, como eu já fui várias 
vezes, vai comprovar que das duas, uma: ou a pessoa está 
mentindo descaradamente - ou estudou e muito, ou então não 


passou - ou então ela não foi tão bem assim. Cansei de ver 
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casos do tipo “fulaninho” passou no concurso do Banco do 
Brasil “sem pegar no livro”. Aí quando eu fui ver na lista, ele 
tinha realmente passado, lá em 3 mil e tanto. Não se iludam, 


sucesso só vem com muito trabalho e com muito esforço. 


A outra bravata é até mais comum. Como está na moda fazer 
concursos, há um sem número de pessoas que fazem concurso 
como jogam na loteria: acreditando apenas na sorte. E aí tem 
gente que vai até bem na prova, livrando o ponto de corte, 
acertando, digamos, 50 ou 60% da prova. E acha que aquilo foi 
muito bom, muito maravilhoso, afinal de contas “não estudou”. 
Isso é outra conversa pra boi dormir. Não interessa saber o que 
você faria sem esforço. E quanto a não ter estudado, isso 
também não é verdade. As provas trazem sempre nessa média 
de questões fáceis, então acertá-las não é mais do que 


obrigação. Não significa que a pessoa foi bem na prova. 


A terceira bravata voltou a me rondar agora nesses concursos 
das federais. Como sempre tem campus avançados, então as 
vagas já vieram divididas. E eu cansei de escutar isso “se eu 


tivesse colocado pra tal cidade tinha passado”. Não teria, pois 
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iria estudar menos justamente por que lá nessa cidade é mais 
fácil passar. A mesma história eu escutei no vestibular de um 
fulaninho que tinha feito vestibular pra medicina e não passou, 
e me disse que se tivesse feito “qualquer outro curso” teria 
passado. Pura bravata. No caso dele, até passaria em 
biblioteconomia, mas naquele ano a menor nota que entrou em 
biblioteconomia foi 3,7, e ele tinha ficado com 4. Só que ele se 
esquece que as notas são proporcionais, as provas são 
diferentes, o desvio-padrão é diferente. Então ele poderia até 


não passar. 


Já escutei bravatas absurdas como as três acima, inclusive de 
pessoas já experientes, que deviam ficar mais espertos quanto a 
isso - teve uma senhora, que estudou comigo, que disse que um 
sobrinho passou para delegado da polícia federal sem estudar e 
tendo feito a prova bêbado. Não dá pra acreditar mesmo. Tudo 
mentira, ou, como gosta de dizer o Sebastião Nery, “menas 


verdade”. 


Quando alguém vier com essas “histórias”, fuja. 
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Força nos estudos!!! 


Entrevista com Fernando Augusto, por Gustavo 


Henn 


Conversei com Fernando Augusto, daqui de João Pessoa, 
aprovado em 1º lugar no concurso da UFPB em 4º no da UFPE. 
Cada experiência é única e intransferível, mas sempre é 


possível aprender um pouco com o que os outros têm a dizer. 
Antes de mais nada, parabéns. Fernando, tudo bom? 
Obrigado Gustavo. Tudo tranquilo. 


Sempre quis te perguntar isso e acho que este é o momento. 
Sua mãe também é bibliotecária. Como foi a reação dela 


quando você decidiu ser bibliotecário também? 


A princípio sua reação foi de preocupação. Ela acreditava que o 
mercado de trabalho para bibliotecário era muito escasso, além 


de não haver boas oportunidades de carreira. O meu ingresso 
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no curso de Biblioteconomia foi em 2003, já tem alguns anos. 
Certamente agora a opinião da minha mãe já é totalmente 
diferente. Há boas chances de sermos até companheiros de 
trabalho, já pensou? Uma mãe ter um filho que trabalhe com 
ela, esteja ali todo dia? Hoje eu acho que ela agradece todo dia 


pela minha decisão de fazer Biblioteconomia. 


Além da questão genética, o que mais te levou a ser 


bibliotecário? 


Ao escolher o curso, o único conhecimento que eu tinha da área 
era o fato de minha mãe ser bibliotecária, só isso. A partir do 
momento que eu comecei a fazer Biblioteconomia na UFPB foi 
que eu passei a conhecer e a ter certeza de que era nessa área 
que eu queria atuar. Eu não entrei na Universidade decidido a 
ser bibliotecário. Foram os anos de graduação que fizeram com 
que eu decidisse por essa área. Acredito que como esse existem 
vários outros casos. Quantas pessoas eu já não vi entrarem no 
nosso curso com o pensamento de posteriormente transferirem 
para outro. E logo após algum tempo mudam de opinião, ou 


seja, decidem pela permanência em Biblioteconomia. Muitos 
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acreditam que isso se deve pela falta de iniciativa do aluno, 
pela falta de interesse em buscar aquilo que realmente deseja. 
Eu percebo diferente. Na grande maioria dos casos, vejo que 
aqueles que antes entraram no nosso curso já pensando em 
como fazer para mudar para outro, hoje passam a se identificar 
com o curso de Biblioteconomia, algo que é gratificante para os 


que lutam pelo desenvolvimento dessa área. 


Como é o estudante Fernando, você ainda não se formou, 


durante a graduação em biblioteconomia? 


Eu sou uma das provas de que para passar em concursos não 
precisa ser necessariamente o primeiro da turma. Estou quase 
formado, faltam apenas alguns dias. Durante o meu período de 
graduação eu fui um aluno com um desempenho normal. Não 
tirava notas excelentes na maioria das vezes, mas também 
raramente tirava alguma nota baixa. O fato de começar a 
estudar para concursos também ajudou na minha vida 
acadêmica, pois eu passei a ficar mais responsável, ter mais 
compromisso com os estudos e com as obrigações na 


graduação. Basicamente é isso, não estou entre os melhores do 
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curso, mas me esforcei para que os meus anos de graduação 


fossem enriquecedores. 


Eu lembro de você em um Fórum que teve em João Pessoa, 


em 2004. Você participou de outros eventos estudantis? 


Z 


Eu participei de alguns eventos estudantis sim. E uma 
experiência fantástica. O meu primeiro foi um Fórum em 
Recife, acho que em 2003. Eu estava no segundo período do 
curso, era o “fera” da turma. O dinossauro era Júlio “rainha”. 
Nessa viagem eu passei a conhecer pessoas da nossa área de 
vários estados, também pessoas daqui mas que já estavam mais 
adiantadas. Também de um Fórum aqui (o que você 
mencionou) como coordenador de eventos. Os outros foram 
um ENEBD em Recife e dois EREBD'S, em Natal e em Maceió. 
Por último eu fui ano passado para o congresso da UNE em 
Brasília, por fazer parte do DCE aqui da UFPB. Participei 
também do CA de Biblioteconomia durante um ano. São 
momentos que se tornam inesquecíveis para quem vivencia, 
quem participa, momentos únicos. Eu sempre tive interesse em 


participar de movimentos estudantis, políticos. Acho até que é 
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um pouco disso que falta nas pessoas que fazem parte do nosso 
curso, pelo menos atualmente aqui no da UFPB. O bibliotecário 
tem que ser um formador de opinião, e para isso deve ter uma 
maior atuação política, não aquela política partidária, isso é 
mais pessoal, mas sim uma política que sirva uma formação de 
idéias e conceitos que possam garantir um melhor desempenho 


do profissional bibliotecário. 


Em que momento você decidiu se preparar para concursos? 


Eu tinha começado a estudar para o concurso da PRF (área 
administrativa) em 2006 mas de uma forma muito 
irresponsável, sem foco. Especificamente para Biblioteconomia, 
eu comecei a minha preparação a partir do Curso para 
Concursos em Biblioteconomia, ministrado por você, aqui em 
João Pessoa no mês de dezembro de 2007. Foram quatro 
sábados de aula. Logo depois eu passei a estudar em casa com 
o material disponibilizado neste cursinho e a baixar provas de 
outros concursos, comprar livros, etc. Inclusive eu aproveito a 
oportunidade para te agradecer pelo conhecimento que você 


passou para mim e tantos outros concurseiros. Certamente foi 
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essencial. Ainda hoje você sempre está à disposição para tirar 
alguma dúvida minha. Também agradeço a Geysa pelos 
deliciosos lanches trazidos nos intervalos das nossas aulas. 
Estudar depois de um lanche daquele com certeza ajudava na 


compreensão das questões. 


Como foi a sua preparação para concursos? 


Certo. Eu fiz até agora três concursos para bibliotecário. UFRN, 
UFPE e UFPB. Pode-se dizer que minha preparação se traduz 
em duas palavras: planejamento e disciplina. Antes de começar 
qualquer estudo, eu fazia um quadro em uma folha e colocava 
os dias da semana. Dentro desses dias eu colocava o horário 
que eu teria disponível para estudar e quais as disciplinas que 
eu iria estudar nesse tempo. Aí está o planejamento. A 
disciplina representava a minha obrigação em tentar cumprir 
exatamente o planejado no cronograma de estudo, já que se eu 
não cumprisse um horário estabelecido, por exemplo, isso iria 
prejudicar os outros horários. A cada momento eu avaliava o 
meu estudo e a partir daí poderia passar a estudar uma matéria 


mais complicada e passar a estudar menos outras já bastante 
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compreendidas. Os finais de semana eu procurava tentar fazer 
exercícios e resolução de provas anteriores. Acho também que 
o meu diferencial é o fato de gostar muito de ler, o que faz com 
que eu me saía bem em provas com questões discursivas. Um 
grande exemplo disso foi nas provas que eu fiz para a UFPE e 
UFRN. Em Natal, no 1º resultado, eu estava na 51º posição. 
Após a correção das questões discursivas eu pulei para a 11º 
posição, minha colocação final. Já em Recife foi importante a 
minha nota na questão discursiva, o que elevou em muito a 
minha média final. Por fim, eu acredito que quem está 
estudando para concursos deve avaliar realmente aquilo que 
precisa estudar mais, que tem mais deficiência. Muitas vezes 
não adianta muito você ter uma nota boa na parte específica e 
se sair mal nas provas de redação, português. Começar a gostar 


de ler já é um bom caminho. 


Mas você praticou provas discursivas e redação para esses 


concursos? 


Especificamente para esses concursos a minha maior prática 


não foi a elaboração de redações ou de questões discursivas, 
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isso eu não utilizei muito, mas sim os resumos que eu faço dos 
livros que eu não tenho e que pego por empréstimo nas 
bibliotecas. Eu leio o livro uma vez e logo depois leio 
novamente, fazendo um resumo dos capítulos e retirando 
aquilo que eu acho que pode cair em concurso. Acho que esta 
prática me dá uma capacidade de síntese e objetividade muito 
forte, o que ajuda muito em redações e questões discursivas. 
Além de uma grande possibilidade de encontrar algo parecido 
nas questões objetivas, já que muitas são retiradas exatamente 


como estão nos livros, ou até mesmo com poucas modificações. 


Tu chegou a estudar ao mesmo tempo para concurso e para a 


graduação. Como foi isso pra você? 


Para mim foi positivo. Quando eu comecei a estudar para 
concursos da nossa área faltavam dois períodos para o término 
da minha graduação. Inicialmente eu não pude me dedicar 
exclusivamente a nenhuma das opções, tinha que administrar 
tanto a Universidade quanto os concursos, mas também serviu 
como uma revisão de matérias que eu já tinha visto há algum 


tempo, além de outras, como indexação, tesauro, que eu paguei 
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na Universidade no mesmo tempo que comecei a estudar para 
concursos. Vendo agora o meu desempenho nestes concursos e 
nas disciplinas que eu cursei enquanto estudava para eles, 
posso dizer com toda certeza que a decisão foi certa. Por um 
outro lado, cada caso tem sua especificidade. Eu não sei se 
recomendaria, por exemplo, a uma pessoa que está no início do 
curso, a já começar a estudar para concursos, não sei se é o 
correto. No meu caso já estava faltando pouco para terminar a 
graduação. Vai depender muito da dedicação e do esforço de 


cada um. 


Qual foi a maior dificuldade que você encontrou nessa 


preparação? 


Eu acredito que tenha sido compreender e praticar uma 
filosofia de vida para quem está estudando para concursos. É 
difícil você ficar (pelo menos para mim) numa sexta à noite no 
quarto estudando e seus amigos, primos, começam a ligar para 
você, chamando para sair, etc. No início da preparação eu sofri 


um pouco, mas a partir do momento que eu comecei a me 


sentir arrependido quando saia, vendo que estava perdendo 
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horas de estudo, eu percebi que estava começando a me 
preocupar em desenvolver uma rotina de estudos. Depois que 
eu compreendi que ao estudar e ser aprovado eu estaria 
possibilitando a oportunidade de depois, em um futuro 
próximo, fazer tudo aquilo que eu fazia e muito mais, como 
viajar, comprar coisas que eu amo, como cd's, som, eu então 
deixei (naturalmente) de lado diversas atividades e passei a ter 


como foco a aprovação em um concurso público. 


Como você se sente podendo escolher entre dois empregos 


públicos sem ainda não estar formado? 


Na verdade a felicidade com a aprovação em dois concursos se 
mistura com a angústia em terminar logo o curso e poder estar 
habilitado para admissão. A minha principal satisfação é ter a 
oportunidade de já sair da graduação para o mercado de 
trabalho, na área que eu escolhi. Quem já ficou ou está 
desempregado sabe o desespero que é. Eu batalhei para que 
isso não acontecesse comigo, foram alguns meses de privações 
para muitos anos de benefícios. Espero ter discernimento para 


optar por aquela oportunidade que seja mais satisfatória para 
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mim e depois disso poder realmente desfrutar as recompensas 


advindas do meu esforço. 


Não vou perguntar o que você pretende fazer agora. Vou 
perguntar diferente. Onde e como você imagina estar em 


2018? 


Cara..., 2018? Daqui a uns 10 anos... Vou tentar. Eu tenho um 
próximo objetivo na minha vida profissional que é poder 
trabalhar como bibliotecário em alguma empresa que integre a 
valorização do profissional da informação com uma boa 
estrutura de trabalho e uma ótima remuneração. Vou me 
esforçar para isso a partir de agora. Na minha vida pessoal, 
como você disse que é entre junho e julho de 2018, ano de Copa 
do Mundo.... Eu espero está bem de saúde e financeiramente 
para poder assistir ao vivo nos estádios, ainda não sei aonde, a 
Copa de 2018. Quem sabe o oitavo título mundial da seleção 
brasileira. É “um pouco” difícil não é? Não custa nada sonhar 


um pouco. Mas em 2018 eu estarei lá. 
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Qual mensagem você deixa para nossos leitores que também 


estão na caminhada para concursos? 


A melhor mensagem que posso deixar é que nesse tempo de 
preparação para concursos há algo que eu sempre acreditei e 
que hoje acredito com mais força ainda: é a certeza de que 
haverá recompensa para todos aqueles que estão nessa batalha 
em busca da sua oportunidade. Através de um estudo 
disciplinado e planejado os resultados virão, os objetivos serão 
alcançados. Portanto não pode haver desânimos ou 
desistências. Os anos de satisfação que a aprovação em um 
concurso público pretendido por alguém possibilita são bem 
maiores, se comparados com o tempo dedicado ao estudo. 
Desejo boa sorte a todos que estão nessa caminhada e que 
também me chamem quando forem comemorar a aprovação 


em um concurso público, que certamente virá. Até mais... 


Preciso dizer que ainda me lembro de Fernando durante o 
curso, com uma pilha de livros da época de sua mãe, me 
perguntando o que ainda servia. E quase tudo ainda é da 


mesma forma... 
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Muito obrigado, Fernando. 


Força nos estudos!!! 


Entrevista com Alessandra Gomes, por Gustavo 


Henn 


Entrevistei esta semana a carioca, natural do Realengo, 
Alessandra Gomes, que foi aprovada em 5º lugar no concurso 
da ANP. Toda experiência é única, mas é sempre possível 
perceber e captar o que as pessoas que atingem seus objetivos 


fizeram para tal. É inspirador. 


Como você era no colégio? Ou melhor, como foi sua formação 


pré-universitária? 


Sempre estudei em escolas públicas. Reconheço que não tive 
uma boa formação, falta de professores era o principal 


problema, mas minhas notas eram muito boas, nunca tive 
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grandes dificuldades. Para entrar na universidade, fiz um ano 


de pré-vestibular no GPI. 


Biblioteconomia foi o seu primeiro vestibular? 


Para universidades públicas sim. Passei para História e 
Biblioteconomia, cheguei a cursar os dois simultaneamente, 
mas preferi a Biblioteconomia. Antes disso, fiz graduação em 


Música Sacra no Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil. 


Graduação em Música Sacra?? Fala um pouco pra gente sobre 


isso. 


Bem, eu era da Igreja Batista. E para exercer certas funções 
dentro da igreja é necessário formação específica. Para ser 
pastor, você precisa ser graduado em teologia e para ser 
ministro de música, precisa ser graduado em música sacra. Eu 
estudei música desde os 10 anos de idade e aplicava meus 
conhecimentos na igreja. Com o passar dos anos desenvolvi um 
espírito de liderança muito forte e percebi que tinha vocação 
para ser Ministra de Música. Existem várias instituições que 
oferecem essa formação, mas a que eu escolhi é considerada a 
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melhor da América Latina e eu não podia desperdiçar a 
oportunidade dela estar justamente na minha cidade (moro no 
Rio de Janeiro, no bairro de Realengo, o STBSB fica no bairro da 
Tijuca). De fato tive uma formação excelente! Muitos dos meus 


professores eram também da PUC, da UFRJ e da UERJ. 


O que te levou a fazer biblioteconomia? 


Eu não conhecia esse curso. Quando estava para me formar em 
Música, percebendo que dificilmente alcançaria estabilidade 
financeira nessa área no Brasil, decidi fazer uma outra 
faculdade, mas não sabia direito o quê. Foi através da 
bibliotecária do Seminário, Evânia, que era minha amiga, 
formada pela UFF, que eu fiquei sabendo do curso e da 
profissão. Ela é uma pessoa que ama o que faz. Já naquela 
época me dei conta de que era exatamente isso que eu queria 
pra minha vida. Mesmo assim, fiz vestibular pra História, 
porque eu adorava estudar História, mas não era bem essa a 


profissão que eu queria. Eu me encontrei em Biblioteconomia. 


Você foi uma boa aluna durante o curso? 
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Eu sou uma pessoa muito aplicada, eu gosto de estudar, mas 
nunca fui a melhor aluna, tive alguns problemas, faltava aulas, 
moro longe da universidade, fiz muitos estágios, alguns cursos, 
não tive tempo pra me dedicar como eu gostaria. Entretanto, 
acredito que as escolhas foram bem dosadas. Os estágios foram 
responsáveis por 50% da minha formação, a experiência conta 


tanto quanto a teoria. 


Para você, o que você aprendia na faculdade estava de acordo 


com a prática? 


Infelizmente não. Mas isso não é problema só da 
Biblioteconomia. A educação no Brasil e principalmente as 
áreas ligadas à cultura estão sofrendo uma defasagem muito 
grande. O mesmo acontece com a Música, você só consegue 
uma boa colocação se tiver grana pra bancar os estudos na 
Europa ou nos Estados Unidos. É uma pena mesmo e me 
parece que grande parte dos alunos não se dão conta disso. 
Existe uma preocupação demasiada em manter o CR alto, por 
isso se restringem a fazer apenas o que o professor determina. 


O mercado quer mais, muito mais! 
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O que te levou a buscar os concursos públicos? 


Desde que entrei na universidade penso em fazer concursos. O 
emprego público era o meu objetivo, pelos mesmos motivos 


que todos os brasileiros, nenhum em especial. 


Você passou em um concurso concorridíssimo - ANP, 670 
inscritos - sem nem ter se formado ainda. O que isso significa 


pra você? 


Muitas colegas de turma começaram a fazer concurso bem 
cedo, eu também queria, mas como estava sempre muito 
enrolada, deixei pra fazer no último ano da faculdade. O 
concurso da ANP foi o primeiro, seria um teste, o que eu mais 
queria era pelo menos saber a minha colocação, saber se eu já 
estava num bom nível pra concorrer a uma vaga. O que 
aconteceu me pegou de surpresa, e despreparada, pois eu 
pretendia me formar apenas no final do ano, nem tinha 
começado a escrever monografia. Eu tinha resolvido arranjar 
tempo pra estudar pra concursos, por isso ia estender ainda 


mais o curso. O que isso significa pra mim? A ficha demorou 
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alguns dias para cair. Tive que refazer todos os meus planos. 
Foi estranho. Uma sensação de que não era pra ser assim. 
Pensei nas pessoas que tentam vários concursos pra conseguir, 
achava que eu seria uma dessas pessoas. Acho que tive sorte. 
Esse resultado foi uma soma de diversos fatores. A média dos 
candidatos de biblioteconomia foi baixíssima. A minha nota foi 
baixa, tenho consciencia de que não fui tão bem assim, mas eu 
me identifiquei bastante com o tipo de prova. Acredito também 
que foi o momento, eu estava muito tranquila, fui fazer a prova 


sem pressão. 


Não sei se você já refletiu sobre, mas o que você acha disso de 
se preparar para concursos desde o início da faculdade? Digo 
isso pq em alguns cursos já encontrei alunos de segundo, 
terceiro períodos, que já estavam incrivelmente preocupados 


em passar em concurso. O que você acha disso? 


E uma escolha, mas hoje vejo que pode não ser uma boa 
estratégia. Muitas disciplinas importantes e que são exigidas no 
concurso a gente só tem no final do curso. O aprendizado é um 


processo e, salvo poucas excessões, pular etapas dá muito mais 
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trabalho. Pra mim deu super certo priorizar os estágios durante 
o curso. Além de facilitar muito minha vida durante as aulas, 
expandiu minha visão e, sem saber, estava me preparando para 
fazer concuros. Mas uma coisa é certa, a gente aprende a gostar 


de estudar biblioteconomia estudando pra concursos. 


Como foi a sua preparação para esse concurso? 


Pela experiência do vestibular, sabia que a melhor maneira 
seria começar pelas provas anteriores. Consegui emprestado 
com minha amiga Danielle uma pilha de provas, de variadas 
organizadoras. Queria me preparar pra quando aparecesse 
algum concurso interessante. Mas o tempo foi passando e a 
pilha de provas continuava lá guardada no meu armário. 
Percebi que só quando eu estivesse de fato inscrita, eu iria me 
forçar a estudar. O concurso da ANP estava aberto, mas teria 
prova de títulos e isso me desanimou. Deize, minha amiga hoje 
bibliotecária da BN, me convenceu de que em Biblioteconomia 
dificilmente os títulos definem a classificação final - e foi o que 
aconteceu. Eu tive um mês pra estudar. Danielle, Deize e eu 


estavamos inscritas e resolvemos formar um grupo de estudos. 
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Essa troca de experiências foi fundamental pra mim. Elas já 
fizeram outros concursos e me passaram muitas dicas 
importantes, inclusive na maneira de estudar e de fazer a 
prova. Elas me indicaram alguns bons artigos e alguns livros- 
chave, mas o tempo era pouco e a base foi apenas uma: 
Biblioteconomia para concursos, primeiro volume. Esse livro é 
o ponto de partida ideal! Depois, quando vc vai pros livros e 
pros artigos, sabe exatamente o que procurar. Aliado a tudo 
isso, a experiência dos estágios. Acertei algumas questões 
unicamente com o aprendizado dos estágios. Para as outras 
provas comprei uma apostila de nível superior da ANP da 
Degrau Cultural que me ajudou muito nas partes de Português, 
Informática e Administração Pública. Pro Inglês não tem jeito, 
só fazendo as provas anteriores. O mais importante é a 
disciplina. Não pude estudar muito, mas todos os dias eu 
estava com o livro na bolsa pra ler no ônibus e quando chegava 
em casa, pelo menos aquela meia horinha que o sono ainda 
permite antes de dormir, eu fazia algumas questões ou lia uma 
parte da apostila. Parece pouco, mas no final de um mês o 


resultado é muito bom! 
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Então, no seu caso, a disciplina de estudar sempre, mesmo 


que apenas um pouco por dia, foi fundamental? 


Sim, muito importante! E muito mais válido do que tirar uma 
semana de folga na véspera do concurso pra fazer um estudo 


Intensivo. 


O que você tem a dizer para os que estão na jornada de 


preparação para concursos? 


Eu tenho em mente que isso é uma fase, assim como o 
vestibular é uma fase, monografia, dissertação ou tese é uma 
fase. Essas fases exigem da gente dedicação total. Pelo menos 
comigo é assim, quando decido fazer alguma coisa, tento fazer 
o melhor que eu posso. São momentos da vida em que se deve 
abrir mão de muitas coisas que a gente gosta de fazer. Percebo 
que muitas pessoas tem dificuldade de fazer isso, como se o 
sacrifício fosse durar a vida toda... tem gente que tem 
dificuldade de abrir mão de um sábado à noite, de um feriadão, 
de uma novela, de um futebol... é uma questão de disciplina, 


cada pessoa deve saber avaliar aquilo que pode ser dispensável 
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por uns tempos. 
Pode até acontecer de você descobrir que aquilo é dispensável 
pro resto da vida. Eu, por exemplo, descobri com o vestibular 
que a televisão é totalmente dispensável pra mim. Descobri que 
quase tudo nela serve apenas pra tirar o nosso tempo, sem dar 
absolutamente nada em troca. 
Acho que é um momento em que a gente deve priorizar 
somente as coisas que possam contribuir para o nosso objetivo. 
E aí, depois, é só correr pro abraço! E como diz nosso amigo 


Gustavo, força nos estudos!!! 


É isso. Muito obrigado a Alessandra pela entrevista, e muito 


boa sorte na carreira que está apenas começando. 


Força nos estudos!!! 


Carta aos mortos bibliotecários, por Gustavo Henn 


O título é um tanto forte para uma homenagem ao dia do 


bibliotecário. Mas resolvi colocar este texto aqui pois o 


Gustavo Henn 


redescobri recentemente, consultando meus alfarrábios digitais. 
Foi escrito e publicado originalmente em 2005, também para o 
dia do bibliotecário, no saudoso PROFINFO, de meu amigo 
Roos. Escrevi em homenagem a dois colegas bibliotecários, com 
os quais estudei, e a quem devo uma parte do meu entusiasmo 
pela biblioteconomia, e que faleceram no mesmo ano, em um 


breve intervalo de tempo. 


Feliz dia do bibliotecário! 


Carta aos mortos bibliotecários, Gustavo Henn 


(inspirado no poema quase homônimo de Affonso Romano de 


Sant Anna.) 


Dedicado a Uiraquitan Coutinho e Silvia Rocha, colegas falecidos em 


2004. 


Amigos, nada mudou em essência. 


Os salários mal dão para os gastos, e muitos profissionais, por 
necessidade, aceitam ganhar menos do que merecem, embora 


todo o esforço dos Conselhos, Associações e Sindicatos. 
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Sobre o fim dos livros e o domínio total das tecnologias da 
informação e comunicação, não avançamos nada. Congressos e 


seminários vão e vêm e as mesmas teorias são repetidas. 


Se a indexação, a catalogação e a classificação devem ser 
deixadas para os tecnólogos, nada foi definido. As tecnologias 
liberam os bibliotecários para pensar, é certo, mas em algum 
interior, uma bibliotecária solitária organiza fichas, em uma 
caixa de sapato, do catálogo da única biblioteca da região. E é 


feliz por isso. 


A Biblioteca Nacional permanece parte de jogatinas políticas, 
entregue a escritores, livreiros e políticos e, às vezes, a 
bibliotecários. Mas nada mudou o trabalho de guarda e 


preservação da bibliografia nacional. 


As bibliotecas públicas continuam frequentadas por jovens 


escolares, em busca de pesquisas e lazer. 


Os governos, a cada nova gestão, anunciam programas 


mirabolantes para erradicar o analfabetismo e o iletramento, e 
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continuam a ignorar a importância das bibliotecas, e dos 


bibliotecários, nesse processo. 


Há bibliotecas gerais e especializadas, e não páram de surgir 
bibliotecas digitais e virtuais, hemerotecas, gibitecas, 
pinacotecas, coleções de todo tipo, arquivos, museus. Ainda 
assim, de tempos em tempos, um futurólogo surge para 


declarar extinta nossa profissão. 


Nada, mesmo, mudou em essência. 


Os estudantes reúnem-se anualmente em encontros nacionais e 
regionais, para articulação política e divulgação técnico- 
científica, mas o que os move são as amizades conquistadas 
nesses períodos. No entanto, persistem as divergências se a 
biblioteconomia deve ficar junto às ciências sociais aplicadas ou 
junto a comunicação e artes. E até hoje, nenhum estudioso 


provou se devemos seguir a escola francesa ou a americana. 


Os conselhos, associações e sindicatos elegem gestões fortes e 
fracas. Muita gente desqualificada ocupa o lugar dos 
bibliotecários. Em contrapartida, bibliotecários estão 
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mostrando seu valor em outras áreas, indo muito além do 


código da vaticana. 


Nas faculdades, professores com diversas especializações 
formam cientistas e gestores da informação, sem se darem 
conta de que, na verdade, estão formando bibliotecários. Pois o 
que antes era catálogo, hoje é base de dados. O que era 
bibliografia especializada, passou a ser DSI. O que era 
biblioteca passou a ser unidade de informação. Mas a nossa 
rotina não foi alterada por isso. Fichamos livros em papel ou 
direto no computador, emprestamos livros no sistema manual 
ou no eletrônico, registramos o material em caquéticos livros de 
tombo, e quando o sistema falha, recorremos ao antigo catálogo 


topográfico para fazermos o inventário. 


Amigos, nada mudou. 


Pesquisadores e cientistas da modernidade falam que a 
informação é a única matéria prima da natureza que se 
multiplica quando é dividida, como se fosse a principal 


descoberta da humanidade. E já o sabíamos. 
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As leis de Ranganathan ganham novas aplicações a cada 


momento, por profissionais de diversas áreas. 


Edson Nery da Fonseca permanece pedindo cursos de 
biblioteconomia apenas em pós-graduação, e cobrando mais 
cultura dos bibliotecários. E, infelizmente, ainda não foi 


atendido. 


E, vez ou outra, um de nós abre um livro com o mesmo pasmo 
que Calímaco desenrolava os pergaminhos da Biblioteca de 


Alexandria. 


E cada geração, insolente, continua a achar que vive no ápice 


da história. 


Comentário ao comentário, por Gustavo Henn 


Nossa colega Júlia escreveu: 


Olá ! 
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Estava lendo a revista Época e olha essa reportagem 


“Há poucas coisas mais tristes que ver um jovem tornar-se um 
ser humano de perspectivas curtas ainda na entrada da idade 
adulta. É na juventude que os indivíduos em geral sonham com 
vôos mais altos, que apostam suas energias para trazer à vida 
grandes projetos. Mas no Brasil vem-se formando uma 
indústria de empresas e escolas voltadas para preparar os 
jovens para concursos públicos. O prêmio a ser conquistado é, 
mais que realização profissional, segurança e estabilidade. Uma 
pesquisa feita em uma faculdade de Direito do Rio de Janeiro 
mostrou que 88% dos alunos pretendem fazer concurso 
público. Desses, 93% afirmam que o serviço público é melhor 
que a iniciativa privada simplesmente porque é mais seguro, 
tem menos estresse e eventualmente paga melhor. Será essa 
uma juventude que se tornará velha, conservadora e tacanha 
ainda aos 20 anos? O serviço público pode e deve atrair 
vocações, mas hoje interessa principalmente a quem tem horror 


ao risco. ” 


Parece que nós concurseiros somos um bando de otários... 
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Muito boa discussão, Júlia. O consultor em questão só mostra 
um lado do problema, e ainda assim este lado está mal 


explicado. 


Ele próprio escreve a resposta: 


93% afirmam que o serviço público é melhor que a iniciativa 
privada simplesmente porque é mais seguro, tem menos 


estresse e eventualmente paga melhor. 


Quem vai querer trabalhar com insegurança, estresse e 
ganhando pouco? Isso em qualquer idade, dos 8 aos 80. Todo 
mundo quer ganhar bem, quer segurança no trabalho e quer 
trabalhar com tranquilidade - o que não significa menos 


trabalho. 


Para mim, ocorre o seguinte: a simples lei da oferta e demanda. 


O enorme número de concursos públicos que surge desde o 
início do Governo Lula é resultado de décadas sem concursos 
em órgão públicos que viviam com terceirizados e 


apadrinhados. Quando preencherem as vagas como manda a 
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Constituição, com pessoal concursado, os cursinhos 
preparatórios vão se resumir aos poucos e bons de sempre. E os 
concursos serão pontuais, apenas para reocupar as vagas 
deixadas por aposentadoria e morte. O Estado brasileiro é 
muito, muito grande, e precisa de servidores públicos. Então há 


oferta. 


Do outro lado da moeda, temos uma iniciativa privada 
impedida de crescer por esse Estado gigantesco que nós temos, 
e receosa em contratar por conta da legislação trabalhista 
engessada e contra os empresários. Vale salientar que o 
desemprego aumentou na mesma medida que a Justiça do 
Trabalho cresceu. A cada ano somam-se novos milhões de 
desempregados, pois não há como absorver todo mundo - 
especialmente em um país onde educação é coisa para poucos. 


Então, há demanda. 


Ele fala em ser inovador e empreendedor. E quem disse que ao 
ser servidor público não se pode ser isso? Conheço servidores 
públicos que são professores, advogados, empresários, atletas, 


entre outras coisas. E como conseguiram isso? Justamente por 
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conta da estabilidade de vida que o servidor público tem. 
Quando você sabe que seu teto e seu pão estão garantidos, dá 
para pensar melhor. William Douglas diz que o cargo público 
não é o fim, é o início. Sendo ele mesmo um exemplo de 


alguém que se tornou servidor público muito novo e é um dos 


escritores de maior sucesso no país. 


Por outro lado, que mal há em ter um bom emprego, justo, 
digno, um bom salário, e todo dia voltar pra casa para a mulher 
e os filhos? E poder viajar nas férias, pagar a escola e o plano de 
saúde da família sem aperreio? Nem todo mundo tem vocação, 


nem vontade, de ser empreendedor e se arriscar no mundo dos 


negócios. Especialmente num país como o Brasil, em que se 
leva 152 dias para abrir um empresa. Só para abrir. 


No mais, nós bibliotecários nascemos voltados para o serviço 
público (muitos cursos, como o da UFPE nasceram para formar 
bibliotecários para bibliotecas públicas). E quem é o grande 
responsável por cultura, educação e tecnologia no país? O 
Poder público. Quais são as melhores bibliotecas do país? As 


públicas. Que bibliotecário nunca sonhou em trabalhar na 
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Biblioteca Nacional ou na Biblioteca do Senado? Em breve o 
CFB estará disponibilizando o censo dos bibliotecários. 
Acredito que cerca de 40%, ou mais, dos bibliotecários estão em 


órgãos públicos. 


Por tudo isso, estamos corretos. Estamos buscando o melhor. 


A prova do TJ-PE, por Rodrigo Galvão 


Com o objetivo de amenizar a curiosidade dos concurseiros do 
Brasil, vou falar como foi a prova de hoje, dia das Mães. O tão 
falado concurso do Tribunal de Justiça de Pernambuco — TJ-PE, 


depois de ser adiado, finalmente aconteceu. 


Fui hoje ao local de prova, que durou 3 horas (14:00 — 17:00) e 
m,e deparei com uma prova bem elaborada pela FCC. Estou 
me referindo ao geral. Não me detive à prova de 


conhecimentos específicos (biblioteconomia). 


Como o nosso amigo Gustavo já havia colocado no simulado, a 


estrutura da prova foi a seguinte: 
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Português — 15 
Legislação — 05 
Raciocínio lógico — 05 
Informática — 05 


Específica (biblioteconomia) — 30 


A prova de português, além de interpretação de texto, pediu 
que o candidato soubesse bem de concordância verbal, 
pontuação e ortografia. Além de alguns outros pontos 


relevantes da nossa gramática. Foi dentro do normal 


Legislação: foram 5 questões sobre a Lei 6.123, de 20.07.68 
(Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Estado de 


Pernambuco). Não foram difíceis. 


Raciocínio lógico: eu sou meio suspeito pra falar, pois não 
tenho o hábito de estudar. Grande falha.. Não foi difícil. Quem 


treinou... 


Informática: A grande surpresa do concurso (pra mim). Foram 
5 questões do totalmente práticas do cotidiano de quem 


trabalha com um computador. Exploraram um pouco do Word, 
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Excel (muito pouco), de segurança (básico), e de correio 
eletrônico. Sinceramente ano esperava uma prova de 
informática focalizada em algo. Geralmente as organizadoras, 
até mesmo a FCC jogam questões que não avaliam nada do 


candidato. 


Biblio: Pra variar, questões repetidas. Só de cabeça, do 
simulado tinham duas questões fora outras que eu já vi em 
outras provas que não lembro agora no momento. Acho que o 
assunto mais abordado, mais uma vez, foi gestão 


(administração, planejamento e marketing). 


Este post serve para que vocês fiquem com mais 
vontade/curiosidade de acompanhar a avaliação/resolução de 


algumas questões que Gustavo Henn fará. 


Espero ter aliviado a curiosidade de alguns. 


Vamos em frente! 
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Insistir em quê? Ganhar o quê? De quem? (Como 


passei no mestrado), por Gustavo Henn 


A frase do título é de um poema de Mário Quintana, um dos 
melhores poetas e dos mais injustiçados que o Brasil já teve. É 


um poema que nunca me fez tanto sentido quanto agora. 
E um soneto, os dois últimos tercetos são: 


Insiste em quê? Ganhar o quê? De quem? 
O meu parceiro, eu vejo que ele tem 


Um riso silencioso a desenhar-se 


Numa velha caveira carcomida 
Mas bem sei que a morte é seu disfarce 


Como também disfarce é a minha vida 


Eu estava muito ansioso aguardando o resultado do mestrado. 
E o tempo todo vinha esse poema do Quintana na cabeça. Tudo 
isso pelo seguinte: ano passado eu concorri ao mestrado da 
UFPB e não passei na prova dissertativa - que aliás sempre foi 


meu fraco. Aquilo mexeu muito comigo. Mas procurei ver onde 
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errei e trabalhei em cima daquilo. Li umas vinte vezes (de 
verdade) o livro “A arte de argumentar”, que Lennine me 
emprestou. Um livro excelente, recomendadíssimo. E esta foi a 


única coisa que fiz. Tudo que eu tinha que estudar, já tinha 


feito na seleção anterior. E desta vez ataquei o que me 


derrubou. Deu certo, passei. 


A primeira etapa foi a prova dissertativa. Procurei não ficar 
nervoso - minhas mãos tremem normalmente, quando eu fico 
nervoso é difícil controlar, mesmo. Respirei fundo, e li o texto 
que foi sorteado. O texto era sobre comunicação científica, e eu 
explorei um assunto que eu já tinha escrito sobre no Blog da 


Extralibris, os repositórios digitais. Acho que gostaram, e me 


deram 8. A coisa que eu menos gosto em dissertação é que é 
muito subjetivo, por mais que você tenha certeza de ter feito 
uma boa prova, bem escrita, não dá pra saber exatamente o que 
agradou e o que não. Eu tirei 8, teve gente que tirou 8,2, 8,5. Por 


quê? Não sei. 


A outra etapa foi o projeto. Deixei o mesmo do ano passado, 


que tinha tirado 9. Acho que acabei tirando a mesma nota ou 
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perto disso. Meu projeto estava bem escrito, foi muito revisado, 


então eu estava tranquilo quanto a ele. 


A terceira etapa foi a prova de idioma. Acredito que derrubou 
muita gente. Como cada um escolheu entre inglês, francês e 
espanhol, então achei que ia facilitar. Mas acho que não foi 


assim. Acredito que fiquei com 9 ou próximo disso. 


A quarta e última etapa foi a entrevista. Foi tranquila, os 
entrevistadores me deixaram à vontade e conversamos sobre o 
projeto. Como o currículo também contou, acredito que tenha 


ficado com 10 e essa acabou sendo a etapa decisiva. 


Bom, a lição que fica é que não se pode desanimar. Nenhum 
fracasso é por acaso, e nenhum sucesso é por acaso. Sempre 


bola pra frente. 


Força nos estudos!! 
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Ambição, gana, querência, garra, por Gustavo Henn 


Vez ou outra encontro pessoas que conheci em cursos, 
congressos ou aqui pelo blog. Tem os que já estão no concurso 
que queriam, tem os que não passaram em nenhum concurso, 
tem os que passaram mas continuam estudando, tem os que 
estão felizes com seus empregos ou mesmo fora da biblio, e tem 


os que desistiram, desanimaram. 


Encontro essas pessoas e é inevitável comparar o momento em 
que as conheci com o momento em que as encontrei agora. 
Todas estão mais felizes, confiantes, seguras, maduras, exceto 
os últimos - os que desistiram. Essas estão cabisbaixos, 
pessimistas. De tanto encontrá-las, comecei a traçar um breve 
perfil. E tive uma desagradável surpresa. A maioria dos que 
desistiram, ou quase todos, estão desempregados. Estão 
desempregados mas já não se levantam para estudar. 
Decepcionados com as tentativas anteriores, já entregaram os 
pontos. E ficam vendo o tempo passar, às vezes se iludindo 
com algum concurso de muitas vagas - como se concurso 
dependesse de número de vagas. Em contrapartida, noto que 
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muitas pessoas que já estão no serviço público, algumas até 
com salários altos, ou que trabalham em outras atividades, 
fazem o possível e o impossível para se dedicar ao estudo para 
concursos. Essas pessoas só querem uma coisa: melhorar de 
vida. Só uma vontade inabalável para chegar em casa depois de 
uma jornada de trabalho e ainda dedicar 3 ou mais horas de 
estudos. Para isso, é preciso ambição, gana, garra, ou, como 
diziam lá no quartel, querência. Essas palavras podem até soar 
pecaminosas, mas não são. Representam a força motriz da 


humanidade - para mim, é claro. E também dos concursos. 


Conheço um caso interessante. A pessoa tem muito tempo pra 
estudar. Mas prefere fazer outras coisas, e estudar apenas 3 ou 
4 horas por dia. Começa a fazer concursos. No primeiro que 
faz, 80 vagas, fica em 85. No segundo que faz, 4 vagas, fica em 
sétimo. Faltou muito pouco, mas ela não entendeu. Continuou 
estudando as mesmas 3 ou 4 horas por dia. Resultado, fez mais 


um concurso, apenas 1 vaga. Ficou em segundo. 


Essa história (real) parece muito com a contada por um 


professor meu, de cursinho. Ele contou que sempre que fazia 
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concurso, estudava bem, mas não passava. Faltava pouco, mas 
não passava. Até que ele resolveu entender o que estava 
acontecendo. E descobriu que faltava se dedicar mais. Abdicou 
dos fins de semana, dos passeios desnecessários, e centrou-se 


nos estudos. Hoje é procurador. 


O que falta é dar mais de si, mergulhar nos estudos. Sem isso, 
vai continuar a bater na trave ou, como o ditado popular, vai 
continuar a nadar, nadar e morrer na praia, faltando bem 


pouco para o objetivo. 


Fazer ou não fazer?, por Gustavo Henn 


Z 


E comum acontecerem concursos de concorrência nacional, em 
que qualquer pessoa do país pode se inscrever e fazer a prova 
no seu próprio estado. Em concursos para os órgãos da União, 
isso é o mais justo e correto. Por outro lado, nem sempre o local 
de trabalho será o mesmo onde se fez os exames - eu sou prova 


disso. 
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Venho escutando muita gente dizer que não vai fazer o 
concurso do INSS por não querer ir morar no interior (não sei 
se é em todos os Estados, mas no que eu vi não há vagas para a 
capital). Conheço gente que não quer fazer o concurso da CGU 
por não querer morar nos Estados onde há vagas. Entre muitos 
outros concursos em que as pessoas desistem por não terem 
“vontade” de morar em determinado local ou não terem 
“vontade” de trabalhar em determinada instituição. É um erro 


pensar assim. 


Existem muitos fatores que podem decidir entre fazer ou não 
fazer determinado concurso. Mas para mim os únicos que 
realmente importam são o local da prova e a remuneração, 
nesta ordem. Lembre-se que estamos falando de fazer o 
concurso, e não de assumir a função. Se para participar de um 
concurso for preciso viajar para fazer uma prova, isso vai 
implicar custos com hospedagem, transporte, etc., e cansaço 
físico da viagem que devem ser pesados e contra-balançados. 
Mas se a prova pode ser feita na própria cidade, então não há 
problemas. A remuneração é o segundo ponto decisivo, mas 


isso também é bastante dependente do contexto. Fora os 
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aviltantes salários de algumas prefeituras, os bibliotecários 
estão ganhando bem nos órgãos públicos. Sem contar que os 
salários dos servidores públicos estão sendo reajustados, 
devagar mas estão - nada pode ser pior para o serviço público 


que FHC. 


Mas as desculpas que escuto são coisas do tipo: o custo de vida 
em tal cidade é muito alto; é muito longe daqui; não tem praia; 
entre outras coisas menos consideráveis ainda. A questão é que 
você só vai se preocupar com isso caso seja aprovado e quando 
for nomeado e empossado. Até lá, a única preocupação que o 
concurseiro deve ter é estudar e fazer todos os concursos 
possíveis. Depois se preocupa em ir ou não. Muitas vezes, o 
tempo entre a aprovação e a nomeação é de alguns meses, até 
anos, tempo suficiente para mudar de idéia quanto aos 


aspectos e pré-conceitos mencionados mais acima. 


Por isso, nada de descartar concursos logo no edital. Avalie se é 
possível fazer a prova no seu Estado. Se for, então faça. 
Quando sair a nomeação, então você avalia e pondera se vale a 


pena ir. 
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A importância de conferir o gabarito, por Gustavo 


Henn 


Conheço gente que tem medo de conferir o gabarito. Conheço 
aqueles que nem sequer anotam. Não pode! Conferir o gabarito 


é ponto crucial na preparação para concursos. 


Somente quem não estudou o suficiente não anota o gabarito. 
A intenção por trás disso é manter as esperanças de passar. Ao 
conferir o gabarito se sabe logo as chances que tem de 
concorrer às vagas. Mas ao não conferir o gabarito as pessoas 


preferem se iludir mais um pouco. 


Anotar e conferir o gabarito faz parte do aprendizado. Ora, 
depois de se preparar arduamente durante meses para uma 
prova, nada melhor do que analisar com frieza o próprio 
desempenho. Ver o que errou, o que acertou e entender as 
razões disso. Que podem ter sido várias, desde falha na 
preparação (como ter estudado por um livro desatualizado) até 


um fator inesperado, como calor, stresse, fome, etc. 
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Claro, dá um certo frio na barriga conferir o gabarito. Certa 
vez, pedi para outra pessoa conferir no meu lugar, não 
conseguia conter os ânimos - mas nesse caso eu sabia que tinha 
feito uma grande prova, queria que alguém me dissesse que era 


verdade. E era. 


Fica a dica então para os que ainda não têm esse hábito. 
Confiram o gabarito sempre. Ele vai dizer exatamente como 


está a sua preparação. 


Impossível é nada, por Gustavo Henn 


Este vídeo é o making of do comercial da Adidas com vários 
esportistas, entre eles David Beckham, Kaká e Lionel Messi. 
Todos mostram como em algum momento da vida desses 


atletas eles conseguiram superar grandes desafios. 


O que mais me chamou atenção, também por ser fã dele, foi o 


de Beckham. Kaká e Messi são até melhores jogadores, mas 
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ainda não têm, e talvez nunca tenham, a mesma história que 


ele. 


O jogo ao qual se refere aconteceu na Copa de 1998, ele era um 
garoto mas já era craque e grande esperança da nova geração 
do futebol inglês. Era oitavas de final, Inglaterra x Argentina, 
rivais históricos dentro e fora de campo. Beckham marcou o 
primeiro gol da partida, mas acabou expulso por ter 
infantilmente aceitado a provocação de um argentino. A 
Argentina virou o jogo, a Inglaterra empatou no final mas 
acabou eliminada nos pênaltis. Todos o culparam. Como ele 


tem uma vida de celebridade, atraiu ainda mais a ira pública. 


Sua resposta foi em campo, ganhou tudo com seu clube, o 
Manchester United na época, e passou a ser capitão da seleção 
inglesa - justamente o posto que pede um jogador mais 
experiente e equilibrado. No último jogo das eliminatórias para 
a Copa de 2002, a inglaterra precisava pelo menos de um 
empate contra a Grécia no último jogo para se classificar. Mas 


aos 92 minutos, ou seja, já nos acréscimos do segundo tempo, 
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perdia por 2 a 1. Mas era falta para a Inglaterra e os ingleses 


tinham Beckham. Um gol lindo e vibração total. De emocionar. 


Neste vídeo, Beckham conta como foi sair de uma Copa do 
Mundo execrado por torcida e imprensa, até com ameaça de 
morte, e como foi dar a volta por cima. E o que isso tem a ver 
com concursos? É que estudar pra concurso tem muito a ver 


com dar a volta por cima e fazer o mundo girar a nosso favor. 


Não importa o que já passou, importa como você está 
trabalhando para mudar isso. Diante das dificuldades que 


temos no dia a dia, o impossível é nada. 


Força nos estudos!!! 


uanto mais cara a inscrição, maior sua chance de 


assar (ou não), por Moreno Barros 


Com base em observação in loco acerca de duas provas 


realizadas em um mesmo dia, mais pessoas optaram por fazer 
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a prova da Eletrobrás, R$50 de inscrição, quadro de reserva, do 


que a prova do Inmetro, R$100 de inscrição, 1 vaga. 


As pessoas que optaram pelo Inmetro (maior remuneração) 
eram de maior idade em comparação com as que fizeram 
Eletrobrás, muitas já empregadas, inclusive em outras 
instituições públicas e tendo passado em concursos prévios: 
menor número de pessoas realizando a prova do Inmetro, 


porém maior nível de competitividade. 


A teoria dos concursos públicos diz que, quanto mais cara a 
inscrição, maior as chances de passar, desde que você supere a 
redução do número de inscritos pela falta de dinheiro, pela 
capacidade de resolver a prova com maestria - o que é um 
paradoxo, já que com tanto expertise, você passaria em 


qualquer prova independente do número de inscritos. 


A relação preço da inscrição contra motivação pessoal para 
fazer a prova é que é passível de análise mais profunda. Neste 
caso específico, dói menos gastar 50 do que 100 reais para 


realizar uma prova sem sérias pretensões de concorrência à 
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vaga? E mais vantajoso investir 100 reais em uma única prova 


tendo sérias intenções de passar? 


Eletrobrás e Inmetro — bolinhas, por Moreno Barros 


Há muito tempo eu tenho evitado escrever neste blog, não por 
falta de tempo, não porque um dos meus posts me causou 
problemas, mas somente porque eu não possuo nenhuma 
autoridade para falar sobre biblioteconomia dentro da esfera 


dos concursos públicos. 


Eu poderia sim continuar a série “perguntas de concurso que 
eu só acerto de cagada”, o que não agregaria nada em 


confiabilidade, que é o que este blog melhor representa hoje. 


Neste domingo fiz duas provas consecutivas, referentes aos 


concursos da eletrobrás e do inmetro. 


A ressalva é que eu tenho consciência da minha estupidez ao 
me inscrever para essas provas sabendo que não tenho 


nenhuma condição de passar. Meu desleixo é tanto que só 
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ontem descobri que faria as duas provas no mesmo dia, e esse 
dia seria o seguinte. Para mim afinal, não fazia a menor 


diferença. 


Novamente, eu não tenho nada a acrescentar acerca das provas 
(na verdade tenho, mas só farei ao longo da semana). 
Entretanto, uma dúvida persiste, depois de preencher cerca de 


180 bolinhas dos cartões de resposta. 


Como vocês preenchem suas bolinhas? 


Na própria prova existe uma sugestão metodológica para o 
preenchimento correto da bolinha. Ela propõe apenas que a 
bolinha seja preenchida por completo, dentro de seus limites, 
para que a contagem possa valer oficialmente. Mas isso não é 


tudo. Tenho certeza que o preenchimento exige mais do isso. 


Eu começo sobrelinhando o traçado da roda. Depois do 
contorno, faço uma série de círculos, da extremidade para o 
centro, até que finalmente não exista mais nenhum espaço em 
branco dentro da bola. Com movimentos sempre no sentido 


anti-horário. 
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Acho que eu fiquei freak com bolinhas depois que eu perdi 
uma prova por não ter preenchido as bolinhas dentro do tempo 
limite. Que também abre uma outra questão: preencher as 
bolinhas enquanto se resolve as questões ou deixar para 


preencher todas ao término da prova? 


A sequência das bolinhas pode servir de parâmetro também 
para solução de perguntas que eu não sei resolver. Por 
exemplo, se eu tenho uma sequência confiável de 3 bolinhas 
preenchidas no campo C, em caso de dúvida, é muito provável 
que a bolinha seguinte seja do campo E. Ou então uma longa 
sequencia de A a E sem o uso de uma determinada bolinha, é 


indício que ela poderá ser usada na próxima resposta. 


Nunca foi tão simples! 
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Concurso da Câmara - a prova, por Rodrigo Galvão 


Para quem gosta de um pouco de descanso após o almoço, o 
dia de ontem não foi muito propício pra os candidatos às vagas 


da Câmara. 


Foram 8 cansativas horas de provas (4 pela manhã e 4 durante 
a tarde), com 60 questões de conhecimentos básicos, a primeira 
parte - pela manhã - e 40 de específicos mais o resumo. O 
intervalo para almoço foi de uma hora e meia. O candidato 
deve que se deslocar do local de prova, garimpar algum 
restaurante ou lanchonete em um dia de domingo, fazer a 


refeição e logo voltar à sala. 


As quatro primeiras horas foram dedicadas às questões de: 
Português, inglês, espanhol, informática, legislação (Direito 
Constitucional e Administrativo), Regimento Interno, 


informática e conhecimentos gerais. 


A prova de português apresentou 2 textos para interpretação. 
Um deles um pouco mais complexo que o outro. Digamos que 


os outros, de outras provas da organizadora FCC. Podemos 
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dizer que seguiu um padrão, mas, com 2 textos. Nada de 


impressionante. 


Inglês, ao contrário do que muita gente temia, não houve 
complicação. Uma prova direta com perguntas em português e 


alternativas em inglês. O texto não estava difícil. 


A prova de espanhol também seguiu esse padrão. 


Informática, foi uma prova muito prática, querendo avaliar se o 
candidato sabe efetuar determinadas tarefas. Uma questão do 
BRoffice. Uma pergunta muito ruim perguntava qual era o nome do 
botão que se clicava depois de digitasse o argumento de busca no 
google. Ridícula, não?! Geralmente apertamos “entre”. Esse tipo de 


pergunta avalia alguém? De resto foi tranquila. 


[Trecho retificado pelos colegas nos comentários ao post] 


Em legislação o candidato encontrou perguntas bem 
elaboradas com exemplos práticos e uma ou outra questão 


mais direta e específica. 
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As questões de Regimento Interno foram marcadas por 
detalhes. Algumas pessoas que estudaram bastante, acharam 
algumas questões muito esécíficas. Espero a opinião de outras 


pessoas aqui no nosso blog. 


“Conhecimentos gerais’ pode ter quebrado muita gente. 
Perguntas muito direcionadas e específicas em relação a um 


determinado ponto. Outra que gostaria de saber opiniões. 


Durante a tarde, as 40 questões de biblioteconomia foram bem 
elaboradas sem muita diferença das demais provas da 
Fundação Carlos Chagas, com questões mais direcionadas aos 
serviços da câmara. No mais, questões de administração 


reinaram. To ansioso pelo comentário de Gustavo. 


A prova discursiva foi um resumo informativo de um artigo 


apresentado. Tranquilo também 
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Informação jurídica: teoria e prática, por Gustavo 


Henn 


Eu normalmente não gosto de livros que reúnem artigos, pois 
muitas vezes a organização não fica boa e os artigos vagam 
perdidos no livro. Independentemente da qualidade particular 
de cada artigo, o conjunto de artigos deve ser coerente com o 


tema a ser debatido. 


O livro Informação Jurídica: teoria e prática, organizado por 


Edilenice Passos, mostra o que uma coletânea de artigos bem 
organizada em torno de um tema. São 10 artigos sobre as 
diferentes faces da informação jurídica e do trabalho do 
bibliotecário da área jurídica, em bem acabada edição da 


Thesaurus. 


Entre os autores, bibliotecários do MPU, Senado, TJRN, UNI- 
RIO, até da New York University School. É experiência 
garantida, inclusive talvez tendência em bibliotecários 


jurídicos, alguns autores também com graduação em direito, 
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como o Professor da UNESP José Augusto Chaves Guimarães e 


o Professor da UFPA Lucivaldo Vasconcelos Barros. 


Para concursos, destaco os seguintes artigos: 


Legislação como assunto: uma proposta de extensão para a 


Classificação Decimal de Direito, Cássio Adriano Andretta. 


Como o título sugere, o artigo propõe uma extensão para a 
CDDir, ou Classificação de Dóris. Que por sua vez é um 
aprofundamento, digamos assim, da CDD para a área de 


Direito. 


Mas o autor vai além, ou melhor, para chegar a isso ele explica 
e exemplifica os tipos de fontes deinformação jurídica e ainda 
os vários de tipos de legislação existentes. Muito bom artigo e 


vai ajudar muito a dirimir dúvidas para concursos. 


Eu não sabia, por exemplo, que 


Portaria é o ato administrativo que consiste na determinação de 


providências para o bom andamento do serviço público. 
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Distingue-se das instruções, circulares e avisos porque alcança 


o próprio público. 


Tampouco sabia que 


Regimento é juridicamente tomado na acepção de ordenação, 
ou conjunto de regras que se dispõe como regime de alguma 


coisa, notadamente sobre o desempenho de cargos ou ofícios. 


Confiram. 


Outro artigo que se encaixa bem para concursos é 


A política de desenvolvimento de coleções no âmbito da 


informação jurídica, Ana Cláudia Carvalho de Miranda. 


O que mais interessa para concursos neste artigo talvez seja 


- a política de seleção para bibliotecas jurídicas; 


Como a autora salienta, é importante observar três pontos: 


capacidade de armazenamento e espaço de trabalho; 
limitação orçamentária; 
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desatualização do acervo; 


- Os critérios específicos de seleção para informação jurídica 


apontados pela autora. 
Este critérios devem tomar por baser dois fatores decisivos: 


a comunidade a ser servida; 


recursos financeiros destinados para a aquisição; 


Todos os artigos merecem ser lidos, especialmente se você 


trabalha ou pretende trabalhar em uma biblioteca jurídica. 


Força nos estudos!!! 


Como passei no mestrado, por Moreno Barros 


Segue um breve relato do processo seletivo do mestrado do 
IBICT/UFF, por qual passei, e passei. Não entrarei nos méritos 
da pós-gradução em CI, pós- graduação em Biblioteconomia, 


epistemologia, contexto de C&T no Brasil e outros. Eu apenas 
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quero compartilhar com potenciais mestrandos informações 
que poderão ser úteis para os próximos processos seletivos. 


Sintam-se confortáveis para fazer comentários e perguntas. 


O processo consistiu de quatro etapas: anteprojeto, prova 
escrita, prova de inglês e entrevista. Todas eliminatórias, além 


da análise do currículo que ocorre na fase da entrevista. 


A minha preocupação com o anteprojeto é que ele estivesse em 
máximo acordo com as exigências do edital, sendo essencial 
apontar com clareza a problemática e os objetivos, nesta ordem 
de importância. Seguindo algumas sugestões, inseri na 
introdução do anteprojeto uma prévia dos objetivos, 
problemática e relevância, que o fez parecer redundante - já 
que o edital previa pontos específicos dentro do anteprojeto 
para tal — mas importante porque já de início especificava as 


minhas expectativas de estudo, e preciso para quem lê. 


Comparando aos processos de anos anteriores, este por qual 
passei aparentemente possuiu critérios distintos quanto à 


seleção dos alunos. Podemos tomar como exemplo o anterior, 
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de 2005/06, com aproximadamente 60 inscritos. Destes, 
somente 21 passaram pela fase dos anteprojetos. E 17 foram 
definitivamente aprovados após as provas. Ou seja, a ênfase foi 
muito maior sobre o projeto do que sobre os conhecimentos em 
Ciência da Informação. Esse ano, os cortes nas diferentes etapas 
foram menos abruptos. De mais ou menos 65 inscritos, 53 
foram aprovados nos projetos e 27 para as entrevistas. Partindo 
daí, podemos crer que a entrevista seria uma etapa 
determinante. Isso pode ter justificativa com base em alguma 
determinação da ANCIB sobre o processo dos cursos de pós em 
CI no Brasil, mas não tenho informações que possam confirmar 
a especulação. Considero também a velocidade do processo, 1 
mês desde a inscrição até o resultado final, compreendendo as 


4 etapas. 


A prova escrita sem consulta era composta de 5 pequenas 
questões, tendo um texto auxiliar do Sarasevic, que não lembro 
sobre o que tratava especificamente, acredito que acesso à 
informação. A bibliografia que utilizei foi a mesma indicada no 


edital, além de alguns recortes sobre epistemologia que eu já 
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havia coletado anteriormente. Dentre os meus textos preferidos 


e que ajudaram muito na preparação: 


“Novas fronteiras tecnológicas das ações de informação: 
questões e abordagens”, da Maria Nélida; “Ciência da 
Informação: temática, história e fundamentos”, do Gustavo 
Freire; “Capacidade governativa, informação, e governo 
eletrônico”, do José Maria Jardim; “A determinação do campo 
científico da Ciência da Informação: uma abordagem 
terminlógica”, da Johanna Smit, et al; “The concept of 
information”, do Rafael Capurro e Hjorland; “Revisitando as 
coisas em que acredito”, email do Aldo Barreto; e “A CI 
destrinchada por seus doutores”, troca de emails entre Alex 


Lennine, Fabiano Caruso, Gustavo Henn e eu. 


Das 5 questões você deveria escolher 2, não havendo 
recomendações sobre o tamanho das respostas. Eu tentei me 


concentrar em 1 lauda para cada. 


Escolhi a primeira pergunta que era algo como, “visto que nos 


primórdios da área havia essa preocupação, você ainda 
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acredita que o acesso à informação seja o principal problema da 
CI?”. Daí eu respondi que não era mais o “principal” problema, 
e uma vez que o acesso está garantido, a preocupação passa a 
ser com a distribuição, uso, etc. Complementei com um trecho 
que o Murilo Silveira (aluno do PPGCI da PUC Camp) tinha 
me explicado, que o estado anômalo da informação é 


terminado quando se garante o acesso. 


A outra pergunta que escolhi era “como você enxerga as 
políticas governamentais de informação no Brasil?”, e eu 
respondi que o processo de informação/conhecimento depende 
de uma superestrutura, e que estas não são contempladas 
amplamente pelas políticas públicas governamentais (seja 
educação, escolaridade, acesso, etc.), e que as iniciativas têm se 
concentrado em pontos específicos e menores, não interligadas. 
Daí eu falei sobre a determinação do MCT sobre as 
obrigatoriedades do Ibict enquanto instituição promotora de 
C&T no Brasil, que apareceu em um email recente na lista do 


professor Aldo Barreto. 
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As outras 3 perguntas eu não vou lembrar precisamente, mas 
uma era para relacionar a sua área de origem com a CI, e uma 
outra que eu tinha achado muito pesada, alguma coisa sobre 


epistemologia, que também não vou recordar. 


A prova de inglês era pra fazer uma tradução integral de um 
texto de uma página do Hjorland se não me engano. Era 


alguma coisa sobre interdisciplinaridade. 


Achei que a entrevista ia ser pautada nas clássicas perguntas 
dos PPGCIs, “por que CI”, “por que esta instituição”, “qual a 
contribuição do seu estudo para a área”... mas comigo não. As 
perguntas da banca foram essencialmente em cima do projeto 


de pesquisa. 


E então as notas saíram, e eu passei em primeiro lugar, 
empatado em pontos com outros dois colegas. O primeiro 
critério de desempate era o projeto e eu terminei o processo 
oficialmente em terceiro lugar. Lembrem-se que a colocação 


final é determinante para concessão das bolsas. 
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Concurso é investimento, por Gustavo Henn 


Sempre que posso converso com concurseiros e ex-concurseiros 
(os que já estão satisfeitos em seu emprego público). É muito 
bom saber qual o diferencial de cada um, o método de estudo 
individual, o fator motivacional para tanto esforço. Procuro 
aprender um pouco e confrontar com a minha própria 


experiência. 


Todos, sem exceção, dizem a mesma coisa, ainda que com 


palavras diferentes: concurso é investimento. 


Você investe dinheiro, tempo, sonhos, às vezes sonhos de 
outrem e de toda família. Eu sonhava com o video game que 
minha tinha havia nos prometido caso fosse chamada para o 
INSS, em uma história que já contei neste blog. Conheço casais 
que esperam apenas um dos dois passar em um concurso para 
concretizar o casamento. Quando estava estudando para 
concursos, sonhava em comprar o meu primeiro carro. Tem 


aqueles que sonham apenas poder dar comida a seus filhos. 
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E 


Por isso tudo, concurso é algo para ser levado muito a sério. E 


preciso investimento. De tempo, de mente, de dinheiro, total. 


Por quê quando vemos as listas de concursos é comum 
encontrarmos os mesmos nomes? A razão é apenas uma: são os 
que mais estão investindo. São os que no lugar de tomar uma 
cerveja com os amigos preferem se preservar para estudar no 
outro dia. São os que preferem gastar R$ 50 em um livro do que 
em um festival. São os que decidem passar um final de semana 
em casa estudando quando a maioria está na praia ou no 
campo. São os que fazem a escolha mais condizente com o 


momento que estão vivendo. 


Para ilustrar isso, nada melhor que a minha própria 


experiência. 


Logo nos primeiros meses dos meus estudos voltados para 
concursos, no segundo semestre de 2003, iria ocorrer show do 
Deep Purple em Recife. Show dos reis do hard rock em Recife é 
algo de outro mundo, mesmo. Quando eu teria a chance de vê- 


los ao vivo novamente? Pensei seriamente em ir. 


103 


Gustavo Henn 


Mas uma análise matemática da situação me fez mudar de 


idéia: 


Show no meio da semana + à noite + ingresso R$ 60 + bebidas 
R$ 20 + transporte R$10 = - uma noite de sono e descanso + um 
dia de ressaca - R$ 90 para livros e cursos = Tempo e esforço 
jogados fora, pois eu já estava estudando para concursos, não 


podia parar para ver o show do Deep Purple. 


Não fui pro show. Dormi tranquilo. No outro dia estudei 
normalmente, aproveitei e comprei mais alguns livros. Passei 
em alguns concursos e em fevereiro de 2006 fui pro show dos 
Rolling Stones, no Rio de Janeiro. E, quando o Deep Purple 


voltar ao Brasil, quem sabe eu não vou lá agradecê-los? 


Ao decidir não ir ao show, eu não poupei dinheiro e energia, eu 


apenas preferi direcioná-los aos concursos públicos. Deu certo. 


Força nos estudos!!! 
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Entrevista com Suzane Almeida, por Gustavo Henn 


Esta semana tive o prazer de entrevistar minha amiga Suzane 
Almeida, recentemente aprovada em primeiro lugar no 


concurso do TJPE. 


Suzane formou-se em 2003 na UFPE. Estudei boa parte do 
curso de biblioteconomia com ela, fizemos alguns trabalhos em 


grupo e o estágio supervisionado no mesmo local. 
Ela agora compartilha um pouco de sua experiência conosco. 


Conte-nos um pouco sobre a sua formação escolar. Você era 


boa aluna no colégio? 


Até a oitava série, eu estava entre as melhores alunas do 
colégio. A partir do segundo grau, hoje ensino médio, passei a 


ser apenas uma aluna esforçada. 


O que é que te levou a fazer biblioteconomia? Você entrou 


bem novinha na universidade não foi? 


105 


Gustavo Henn 


Desde o ginásio até minha formatura em biblioteconomia, eu 
tinha um objetivo em mente e é por ele que eu estudava: ter um 
emprego com o qual eu pudesse ser independente, realizada, 
no qual eu tivesse um salário digno. Os jovens deveriam pensar 
mais nisso. Na época em que eu decidia que curso ia seguir, 
uma das profissões que eu prestei atenção ao mercado de 
trabalho foi a biblioteconomia, pois eu tenho duas tias 
formadas na área. Então o que eu lia e, às vezes, ainda hoje se 
vê na mídia era que essa é uma das profissões do futuro, por 


causa da era do conhecimento e da sociedade da informação. 


Como foi a universidade e o curso de biblioteconomia pra 


você? 


Gostaria de ter desfrutado mais dos tempos de universidade, 
sendo mais aplicada. A gente dá mais valor quando acaba. Nos 
momentos de desânimo, quando, por instantes, eu tinha a falsa 
idéia de que o curso era tecnicista e pouco valorizado, nessas 
horas eu lia e relia “A casa da invenção” de Luís Milanesi. Foi 
esse livro que me passou mais positivismo em relação à 


biblioteconomia, pois ele associava a biblioteca ao 
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desenvolvimento da nação. Deu mais incentivo saber que a 


profissão tem uma missão dessa importância. 


Você ganhou um prêmio da Biblioteca Pública Estadual de 


PE. Conte-nos como foi isso. 


O prêmio que ganhei foi apenas um terceiro lugar no concurso 
de monografia da BPE/PE. Como o tema era sobre a informação 
na cidade do Recife, achei que, como bibliotecária, teria mais 
chances do que pessoas de outras áreas que eventualmente 


fossem participar. 


Pensa em fazer outra graduação? Está satisfeita sendo 


bibliotecária? 


A biblioteconomia só tem me dado bons frutos. Por isso não 
tem necessidade de fazer outra graduação. Daqui para a frente, 
só pós-graduação. E bom para a carreira e para a mente 


continuar a estudar. 


O que te fez buscar os concursos públicos? 
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Busquei os concursos públicos para ter estabilidade e para ter 
uma renda maior, pois dentre as perspectivas de trabalho que 
tive oportunidade de ver em Recife, certos órgãos públicos 


oferecem vantagens financeiras melhores que órgãos privados. 


Lembro que você deixou um recado há um tempo atrás no 
meu orkut comentando que passou em um concurso de uma 
prefeitura(corrija se estiver errado) e agora você aparece em 
primeiro lugar num concurso difícil como esse do TJPE. 


Como você se preparou para isso? 


Eu me preparei para os concursos com o método que aprendi 
lendo o livro “Biblioteconomia para concursos”: devemos 
estudar por provas passadas e ler todos os livros que 
possivelmente cairão na prova. Não precisa ser todos os da 
área, mas todos os que haja probabilidade de cair na prova. Fui 
em busca dos editais que possuem referências bibliográficas, 
para ver que livros são exigidos. Procurei não perder questões 
de legislação, pois sabe-se exatamente quais as fontes das 
respostas. E sempre que tinha um minuto disponível, 


consagrava-o ao estudo. 
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O que você tem a dizer aos bibliotecárias e bibliotecárias que 


estão nessa longa jornada de concursos? 


A um concursando, eu não vou dizer “nunca desista” porque o 
serviço público não absorverá todos os inúmeros candidatos às 
poucas vagas. Eu recomendo que só prossiga se estiver 
disposto a se dedicar ao máximo, caso contrário é perder tempo 
e dinheiro. Pense que seu concorrente pode ser ainda mais 
devotado aos estudos que você, por isso é preciso se superar. 
Quando estiver achando chata aquela lei que você precisa 
estudar, lembre-se da recompensa de ter aquele emprego que 


você tanto almeja. 


Você ainda vai prestar mais concursos? Quais são os seus 


objetivos agora? 


Eu poderei prestar novos concursos, se for para um órgão em 
que terei mais benefícios que tenho hoje. E, como não tem 
mestrado em Pernambuco, tenho planos de pedir licença ao 


TJPE, quando adquirir estabilidade, para cursar em outro 
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estado. Pois ao me preparar para concursos, aprendi que gosto 


de estudar. 


Muito sucesso para você, Suzane. E obrigado. 


Como se preparar para um concurso, por Gustavo 


Henn 


Vez ou outra me perguntam isso. Algum segredo no momento 


de fazer a prova? Qual a receita do sucesso? 


Não tem segredo, não tem receita. A palavra é preparação, 


treinamento. 


Antes de fazer a prova verdadeira, a vera, eu gosto de fazer 
simulados, a brinca - como um que já coloquei aqui no blog. 
Quanto mais simulados, melhor. Agora, o simulado tem que 
simular a prova. Ou seja, se a prova vai durar 3 horas, faça o 
simulado em 3 horas. Se vai ser de 9 às 12, procure fazer no 
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mesmo horário. Vai acostumando a mente e o corpo a estarem 


preparados neste momento do dia. 


Como se repetia lá no quartel, “treinamento difícil, combate 
fácil”. Era também o que Phil Jackson, um dos maiores 
treinadores de basquete de todos os tempos(treinou o clássico 
Chicago Bulls de Jordan e cia.), dizia ser o segredo do seu time. 
Ele tinha um time reserva tão bom, mas tão bom, que o time 
titular se o vencesse venceria qualquer time. Era um 


treinamento mais rigoroso que o jogo de verdade. 
Como preparar o simulado? 


Eu sempre tenho as provas mais recentes. Aqui neste blog é 
possível encontrar algumas. Mas eu contenho minha 
curiosidade e deixo sempre algumas guardadas para usar como 
simulado. Então quando chega perto da prova eu peço para 


alguém aplicar comigo. 


As vezes é difícil encontrar questões sobre o assunto que vai 
cair. Por exemplo, quando o assunto é alguma lei estadual ou 
municipal. Minha dica é pedir para alguém, pai, mãe, irmão, 
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irmã, amiga, amigo. Alguém que seja capaz de retirar do texto 
da lei questões sobre os conceitos básicos. Quem fez isso para 


mim foi minha mãe, sempre acertava ao menos uma questão. 


Então junte tudo em uma única prova, no mesmo número de 
questões que há no edital, e mande bronca no simulado. O 
ideal é não fazer em casa. Uma dica: muitas universidade 
públicas, estaduais e federais, abrem aos sábados e ficam com 
várias salas abertas e vazias. Convide alguém para fiscalizar a 
prova, e convide alguns colegas para fazer o simulado também. 
E faça tudo como pretende fazer na prova. Leve água para não 
sentir sede, mas evite beber demais para ir menos ao banheiro. 
Desligue o celular, é melhor nem levar. Se o jeito for fazer em 
casa, desligue o telefone, desligue a campainha, diga aos 
amigos que viajou, peça a seus irmãos, pais e demais 
moradores de casa para evitarem barulho de qualquer tipo. 


Tranque-se no quarto. E boa prova. 


112 


O melhor do Blog Biblioteconomia para Concursos: textos 


Manual de catalogação, Giacomina Faldini, por 
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O Manual de Catalogação: exemplos ilustrativos do AACR2 foi 


a minha principal fonte de estudos para catalogação. A grande 
vantagem deste livro é justamente o que diz seu subtítulo: 


exemplos ilustrativos. 


São 204 fichas catalográficas, de todos os tipos de material, 
organizadas de acordo com o tipo de material(livros, 
manuscritos, música, gravação de som, filmes, iconografia, etc.) 
e explicadas de acordo com as regras do AACR2. É um 
aprendizado e tanto pois o livro coloca a regra e explica o 


motivo de sua utilização. 


Traz um ótimo índice, que permite que a gente vá direto ao 


ponto. 


Eu costumava estudar por esse livro da seguinte maneira: 
copiava a ficha em um caderno, área por área, e ficava me 


perguntando a razão de cada coisa estar ali colocada daquele 
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jeito. A pontuação usada, a ordem, etc. E depois ia conferir na 
explicação. 


É um livro de 20 anos já, edição de 1987 da Nobel, mas as 
regras do AACR2 não mudaram. Não houve tantas mudanças, 


houve acréscimos. E é isso que deixa o livro ainda muito atual. 
Abrindo ao acaso, encontro algumas dessas explicações: 


1.1B2 Indicação de responsabilidade que constitui parte do 


título principal não é repetida na área própria. 


1.1F3 Indicação de responsabilidade que precede o título 
principal na página de rosto é transcrita para sua correta 


posição, após a barra oblíqua. 
2.7B18 Nota a respeito do conteúdo da obra. 


21.12A Revisão de coletânea, citando um antigo responsável no 


título. 


21.30G Entradas secundárias sob o cabeçalho dos autores da 


obra original. 
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Para cada ficha catalográfica, o livro apresenta as regras e 


explica seu uso. E um ótimo guia para aprender catalogação. 


Entrevista com Vanesa Colares, por Gustavo Henn 


Agora inauguramos uma nova seção neste blog: Entrevistas. A 
primeira é com Vanesa Colares, que tive a oportunidade de 
conhecer por conta do meu livro “Biblioteconomia para 
concursos” enquanto ela se preparava para a Marinha. Onde é 


bibliotecária atualmente. 
Muito obrigado, Vanesa. 


1. Conte-nos um pouco da sua formação e o que te levou a 


fazer biblioteconomia. 


Na verdade eu nunca pensei em fazer biblioteconomia, e nem 
sabia do que se tratava. Meu primeiro vestibular foi para o 
curso de Direito, não obtive aprovação, então, refleti sobre o 


que realmente eu queria e fui buscar informações sobre outros 


115 


Gustavo Henn 


cursos. Procurei a Coordenação do Curso de Biblioteconomia 
da FURG (Fundação Universidade Federal do Rio Grande) 
para saber do que se tratava e acabei me apaixonando pelo 
curso. Naquele ano mesmo (1997) prestei vestibular para 
Biblioteconomia e acabei sendo aprovada em 1º lugar no curso. 
Iniciei em 1998 a graduação, empolgada como o que a profissão 
tinha a me oferecer e consciente que era uma área que estava 


crescendo no Brasil. 


2. O que te levou a prestar concursos públicos? 


Minha experiência no setor privado. Trabalhei em uma 
instituição que passava por problemas financeiros, não recebia 
meu salário em dia e também não tinha perspectiva de 
ascensão na carreira, além de ganhar muito pouco e de não ser 
ouvida com respeito profissionalmente. Com tudo isso, passei a 
buscar incessantemente a estabilidade, comecei a fazer muitos 
concursos públicos, obtive boas colocações e em 2004 obtive 
aprovação para a UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul), onde trabalhei por dois anos. Uma ótima instituição 


onde aprendi muito com a experiência de outras colegas. 
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Mesmo já com uma estabilidade, não parei de fazer concursos 
públicos, pois infelizmente a carreira no setor da educação no 
Brasil ainda passa por muitas dificuldades, o plano de carreira 
ainda não me agradava. Foi aí que resolvi fazer o concurso para 


a Marinha do Brasil. 


3. Você ficou em primeiro lugar em um concurso difícil que é 


o da Marinha. Como você se preparou pra isso? 


Na verdade, eu já tinha uma colega de turma da faculdade que 
já tinha feito o concurso e já estava na Marinha. Ela me deu 
muitas dicas importantes e me emprestou provas anteriores e 
como eu já vinha de uma rotina incessante de concursos eu 
comecei a estudar apenas por provas de concursos, tanto as de 
Marinha como as de outras instituições. Eu resolvia as provas, 
corrigia e buscava as respostas das questões que eu errava. 
Analisava a questão e buscava as respostas nas bibliografias da 
área. Depois refazia tudo de novo. Na verdade o importante é 


estudar o que realmente temos mais dificuldade. 
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4. Conte-nos um pouco do trabalho de bibliotecária em uma 
instituição militar, acho que todos somos curiosos quanto a 


isso. 


Em primeiro lugar o que tem que ficar bem claro é que em uma 
instituição militar você é, em primeiro lugar, MILITAR e depois 
o profissional. Eu tive a grande sorte de ir servir em uma 
organização militar em que eu posso exercer a profissão de 
bibliotecária. Mas dentro do militarismo isso não é regra, se 
estiverem precisando de você no departamento pessoal, você 
trabalhará no departamento pessoal, independente de sua área 
de formação. Atualmente, eu tento conciliar a biblioteconomia 
com o militarismo. Dentro da organização em que trabalho, 
faço as atividades pertinentes à biblioteconomia, mas também 
cuido de meus subordinados, tiro serviço, vou às 
representações e ainda sou encarregada dos esportes e também 
faço relatorias do setor de material e pagamentos. Tem 
organizações militares que você participa de formaturas gerais, 
faz Ordem Unida e tira serviço armado. A carreira é bem 
peculiar, o bom é que você tem perspectiva de promoções e 


pode ser movimentado para qualquer lugar do país. 
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5. Você pretende prestar outros concursos? Quais são seus 


próximos objetivos profissionais? 


Sim, pretendo prestar outros concursos. Aliás, já estou inscrita 
no concurso da Câmara de Deputados e vou fazer o concurso 
para o Tribunal Regional Federal. Na verdade agora estou 
fazendo concursos para não perder o ritmo, estou traçando 


novos rumos. Vamos ver no que vai dar. 
6. Deixe uma mensagem para nossos leitores. 


Façam concursos públicos, a estabilidade e a perspectiva de 


carreira garantem um futuro muito mais promissor. 


Indexação e resumos: teoria e prática, Lancaster, por 


Gustavo Henn 


Este livro é a bíblia da indexação. E seu autor, o papa. Certa vez 
pesquisei em livrarias internacionais livros sobre indexação, e 


Indexação e resumos: teoria e prática, de F.W. Lancaster é o 
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principal livro. Foi traduzido e publicado no Brasil por Briquet 
de Lemos, e sua última edição é de 2004(2.ed. brasileira). 


Nunca fiz este cálculo apuradamente, mas acredito que se nós 
tirarmos as questões que tratam especificamente de tesauros, 
cerca de 90% das questões de análise documentária são 
respondidas por este livro. E tirando as questões de 
normalização, a mesma porcentagem serve para questões de 


resumos. 


O livro é dividido em duas partes: 1. Teoria e descrição e 2. 


Prática. 


Na parte 1, vem toda a teoria tanto de indexação quanto de 
resumos. A grande vantagem desse livro é o incrível clima de 
trabalho que Lancaster impõe. Não é um acadêmico 
escrevendo, é um bibliotecário indexador/resumidor que 
escreve para outro bibliotecário indexador/resumidor. Isso 
torna o livro delicioso. Sempre comparo sua leitura à leitura de 


“A Prática do serviço de referência”, de Grogan, já colocado 


neste blog. 
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Na parte 2, vem a prática com muitos exercícios. 


Para concursos, é essencial ler e estudar a primeira parte do 
começo ao fim. Pois já vi questões retiradas de diferentes 


páginas do livro. 


Um ponto recorrente em concursos é a diferenciação entre 
revocação (recall) e precisão. Revocação é a capacidade de 
recuperar documentos úteis. Precisão é a capacidade de evitar 


documentos inúteis. 


Outro ponto interessante é que Lancaster coloca os termos 
classificação, indexação e catalogação de assuntos como 


sinônimos. E isso já foi questão de prova. 


Neste livro também se encontra a diferença e o uso de sistemas 
pré e pós-coordenados, e os famosos índices KWIC(Keywords 
in context)  KWOC(Keywords out of context) e 
KWAC(Keyword and context). 


Isso entre muitos outros assuntos que se deve estudar para ser 


um bom indexador e/ou lograr êxito em concursos. 
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Sobre resumos também há muita coisa interessante. Uma delas 
é a diferenciação entre resumo e extrato. Extrato é um resumo 
apenas como trechos do texto. Resumo é uma criação do 


resumidor para resumir o texto. 


Indexação e resumos: teoria e prática de Lancaster é um livro 
de cabeceira para qualquer bibliotecário que queira conhecer 


mais de biblioteconomia. 


Como fazer uma boa prova, por Gustavo Henn 


Existem muitos gurus e muitos textos que buscam “ensinar” 
como fazer uma boa prova seletiva. Alguns muito bons, outros 
nem tanto. Acredito que estes que considero “nem tanto” 
tenham sido bons apenas para seus criadores, ou ao menos não 
serviram para mim. Na verdade, cada um de nós tem seu ritmo 
e seu método para fazer uma prova. Por isso, para fazer uma 


boa prova a primeira questão é: se conhecer. 
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Eu vou tentar colocar aqui o meu método de fazer provas. 


Espero que possa ajudar alguém. 


Quando chegar na prova, procure fazer uma leitura superficial 
antes de começar a responder as questões. Repita o processo 
uma ou duas vezes. Isso vai dizer a seu cérebro: estamos numa 
prova. E no que você vai lendo as questões, os assuntos vão à 
tona. Você passa o olho numa questão de aquisição, seu cérebro 
vai tentar organizar as informações que você guarda sobre esse 


assunto. 


Fora que você ainda vai identificar possíveis falhas gráficas, 
que devem ser comunicadas imediatamente aos fiscais de sala a 
fim de trocar a prova. Não deixem de fazer isso logo no início, 


pois se deixar para depois sua prova pode não ser trocada. 


Outro ponto importante na leitura é identificar as questões 
fáceis, complexas e difíceis. Questões fáceis classifico como 
aquelas que eu sei que vou acertar, pois eu sei. Questões 
complexas são aquelas que eu posso acertar se me esforçar, 


pois estudei. E questões difíceis são aquelas que dificilmente 
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vou acertar, pois não estudei(ou estudei pouco) e vou depender 
do tempo que me sobrar para respondê-las. Por isso, sempre 
começo a prova com as questões fáceis, depois as complexas, 
por último as difíceis. Pois se não sobrar tempo, já garanti as 
que eu sabia. Se eu começar com as difíceis(como já li alguns 
“gurus” sugerirem), vou arriscar perder tempo com questões 
que eu realmente não vou acertar, e na pressa vou 


comprometer as questões fáceis de acertar. 


Feito isso, vamos às questões. As questões fáceis a gente acerta 
sem esforço(se tiver questão que você considera fácil e erra, 


está na hora de rever os seus conceitos). 


As complexas, é preciso analisar. Minha dica é criar um 
raciocínio para responder a questão. Como assim? A questão 
trata sobre o início do processo de referência. Ora, eu sei que o 
serviço de referência começou no final do século XVIII no 
Reino Unido e nos EUA. Então, qualquer pergunta que envolva 
isso terá que estar de acordo com meu entendimento deste 
assunto. Isso facilita a eliminação de assertivas, que chamo de 


absurdas. A maioria das questões traz 3 assertivas absurdas, e 2 
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para confundir o candidato. E não é raro termos que marcar “a 
mais correta” diante da impossibilidade de dizer qual das duas 
está errada. Por isso, quando tiver que responder uma questão 
complexa crie uma linha de raciocínio com base no que você 
estudou sobre aquele assunto e acredite no que você estudou. 


As chances de você estar certo são grandes. 


As questões difíceis deixo por último e dedico o resto de 
minhas unhas a elas. As vezes a resposta está em um detalhe 
no próprio enunciado, como o famoso “marque a questão 


incorreta”. 


Por fim, e esta é a dica chave para um aprendizado constante, é 
contar as questões que você tem certeza que acertou. Como 
assim? Bom, as “fáceis” eu com certeza acertei. Então, 
contabilizo-as. Depois, vejo quantas das complexas eu acertei. 
Vou fazer isso com base nos raciocínios que desenvolvi para 
respondê-las. E faço o mesmo com as difíceis. O que vai me 
dizer se estou estudando corretamente ou não é o coeficiente 


entre as questões que eu contei ter acertado e as questões que 
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eu realmente acertei no gabarito. Quanto mais este coeficiente 


estiver próximo de um, melhor pra mim. 


Pois imaginemos a situação hipotética(e comum): o sujeito sai 
da prova dizendo que achou a prova fácil, que acertou pelo 
menos 60 questões. Aí quando confere o gabarito, vê que não 
chegou nem em 40. O que houve? O sujeito estudou errado(ou 
não estudou) e não tinha sequer noção do que estava 
respondendo. É por isso que a gente sempre escuta pessoas que 
saem da prova dizendo que foi fácil e nem sequer encontra 


seus nomes no diário oficial. 


Já se você fez a prova consciente, e diz: pelas minhas contas, 
acertei 60. Quando confere o gabarito, acertou 58. O que você 
tem estudado está fazendo você acertar as questões que caem 
na prova sobre os assuntos que você tem se dedicado. Essas 2 
de diferença podem ter sido erro de outro grau, como na hora 
de passar para o gabarito oficial, ou mesmo um erro de 
raciocínio de última hora. Mas nestes casos você vai corrigir 
facilmente, e vai poder direcionar os seus estudos para os 


assuntos das questões que você não soube responder. 
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E assim que estudo para concursos. 


Sucesso! 


A Biblioteca Eletrônica, Jennifer Rowley, por 


Gustavo Henn 


Dividido em três partes: 1 introdução sobre tecnologia da 
informação, 2 aplcaições da recuperação da informação e 3 
sistemas de gerenciamento de bibliotecas, o livro A Biblioteca 
Eletrônica, de Jennifer Rowley, 2ed., Briquet de Lemos, 2002, é 
um dos mais pedidos em concursos, até por ser um dos raros 


livros sobre o tema publicados no Brasil. 


Alguns dos trechos que já surgiram em concursos(a CESPE 


parece gostar muito dele): 


Os sistemas de gerenciamento de documentos são meramente 
sistemas que suportam a criação, o armazenamento e a 


subsequente recuperação de documentos e(ou) suas 
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representações em formato eletrônico. Os documentos que tais 
sistemas gerenciam encontram-se em qualquer meio, inclusive 
textos, gráficos, som, imagens estáticas ou em movimento, 
vídeo ou combinação destes na forma de um documento 


multimídia. 


De acordo com Rowley (1994), os sistemas de gerenciamento de 
bibliotecas são sistemas de bases de dados de finalidade 
específica, projetados para controlar as atividades essenciais de 


uma biblioteca. 


A versão brasileira é de 2002, porém é tradução da edição 
original de 1998. 4 anos de atraso, quando se trata de 
tecnologia, é muita coisa. E isso acaba acarretando alguns 
equívocos. Por exemplo, quando o livro fala sobre 
cederrom(CD-ROM), que é uma mídia em decadência, fala 
exaltando suas qualidades. E isso ao cair em concurso pode 


levar o candidato a errar. 


Uma das maiores riquezas deste livro, e que também é exigida 


nas provas, são suas várias listas. Vou colocar algumas aqui: 
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Critérios de avaliação de sistemas de gerenciamento de 


documentos: 


1. Definição da base de dados: quais os parâmetros da definção, 
exibição da estrutura de dados, base de dados relacional, etc. 

2. Entrada de dados: telas definíveis pelo usuário, alteração 
fácil de registros existentes, campos definidos pelo usuário, 
opções de multimídia, etc. 

3. Indexação: listas de palavras proibidas e permitidas, recursos 
para tratamento de nomes pessoais e de entidades, indexação 
com linguagem natual e controlada, seleção de campos para 
indexação e marcaçao, etc. 

4. Recuperação da informação: operadores booleanos, buscas 
limitadas a campos, truncamento, histórico das buscas, etc. 

5. Recursos de saída: opção de publicação em cd-rom ou na 
rede, impressão, DSI, etc. 

6. Segurança: senhas, identificação dos usuários, acesso restrito, 
etc. 


7. Outros recursos: interface amigável, suporte, etc. 
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Outro tipo de questão que costumam tirar desse livro é sobre 


tipologia de redes. 


Existem 4 tipos: 


Redes em estrela: que tem seu centro em um único nó de rede, 
e que está ligado a várias estações de trabalho. As estações, 
nesse caso, não se comunicam diretamente entre si, mas apenas 
através desse nó. 
Redes em anel ou laço: são aquelas em que todos os nós são 
interligados em base igual. Os dados são enviados por 
qualquer nó e enviados para a rede. 
Redes de multipontos: contam com muitas estações de 
trabalho que disputam entre si enlaces com um nó central. 
Reduz os custos de linha pois emprega somente um circuito 
ramificado para conectar todos os nós. 


Rede em barra: é constituída por um cabo ponto a ponto, a 


partir do qual são feitas conexões com os periféricos. 


Outra lista, esta importantíssima, é a dos fatores considerados 


ao selecionar uma fonte de informação: 
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1. Cobertura de assuntos e fontes adequada. 
. Tipo de busca. 
. Termos de busca. 


. Necessidade de formular expressões de busca. 


2 
3 
4 
5. Resultados esperados da busca. 
6. Custo das buscas. 

7. Acesso a recursos adicionais. 

8. Grau de atualidade e período de tempo abrangido pelas 


buscas. 


9. Experiência com buscas. 


São quase 400 páginas muito bem escritas. E um livro feito para 
aula, traz inúmeras propostas de exercícios. Vale a pena 


investir em sua leitura. 


Força nos estudos! 
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Dicas bibliográficas, por Gustavo Henn 
Olá Tiago, 


infelizmente alguns de nós bibliotecários ainda temos essa 
cultura de não-colaboração, por isso temos evoluído pouco, 
pois evoluímos individualmente e não como um corpo. As 


vezes que mais aprendi, foram as que ensinei. 


Bom, quanto aos livros, o primeiro livro que você deve 


4 


comprar é o “Concursos públicos em biblioteconomia: índice 
bibliográfico”, da Thesaurus. Que é nada mais que um guia que 


responde em parte a sua questão: por que material estudar. 
Neste livro, as autoras colocam toda a bibliografia que foi 


utilizada em concursos. Vale a pena. 


Agora, vou dizer de cabeça os livros para cada assunto. Não 


tenho todos os livros comigo. 


Documentação e Informação: conceito, desenvolvimento e estrutura 


da documentação geral e jurídica. - Tem dois livros sobre o tema: 
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Documentação Jurídica, de Cecília Atienza(salvo engano) e o 


Informação Jurídica(também da Thesaurus). 


Fontes institucionais: centros, serviços e sistemas de documentação. 
Instrumentos da documentação: tipos de documentos. - Acho que 
esses dois tópicos podem ser respondidos pelos livros que 
tratam de fontes de informação. Tem o “Para saber mais” do 
Murilo Cunha(Briquet de Lemos) e tem também o 
“Documentação de hoje e de amanhã” de Robredo e Cunha, 
que teve uma edição do autor recente, mas não sei como 
adquirir. Pode ser que isso trate também de controle 
bibliográfico, então o livro da Campello é o indicado. 
Automação de serviços bibliotecários. - O livro da 
Rowley(Biblioteca Eletrônica) publicado pela Briquet de 
Lemos. 

Principais sistemas de informação automatizados:nacionais e 
internacionais. - Acredito que o livro “Para saber mais” do 


Murilo Cunha resolva isso. 


Organização e Administração de bibliotecas: princípios básicos de 


OAB. - O livro da Alba Costa Maciel: Biblioteca como 
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organizações é muito bom, edição da  Intertexto. 


Planejamento bibliotecário. - O livro da Maria Cristina Almeida, 
publicado pela Briquet de Lemos. 
Processos e técnicas de seleção, de tratamento (análise, armazenagem 
e recuperação) e de disseminação. Normalização e as linguagens 
documentárias. Técnicas de elaboração de descritores, cabeçalhos de 
assuntos, vocabulário controlado. - Não entendi o primeiro ponto. 
Mas creio que Lancaster, Indexação e resumos (Briquet de 
Lemos), o livro “Para entender as linguagens 
documentárias” (Cintra et al, da Polis), e os livros e artigos da 
Hagar Espanha Gomes(entre no sítio dela) devem resolver. 
Processamento técnico da Informação: classificação; CDU - 
Classificação Decimal Universal; histórico; estrutura; sinais e 
símbolos utilizados na CDU; uso de tabelas auxiliares; ordenação 
vertical e horizontal. - O livro do Odilon, Manual da 
CDU(Briquet de Lemos) é muito bom, mas há também o livro 


[4 


da Piedade, Introdução à Teoria da Classificação, que é 


bastante utilizado em concursos. 


Catalogação: AACR2 - Código de Catalogação Anglo-Americano: 


programas de entradas: autoria individual e múltipla, entidades 
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coletivas, publicações periódicas, documentos legais (legislação e 
jurisprudência).- Procure os livros da Eliane Mey, publicados 


pela Briquet de Lemos, e o “Manual de Catalogação”, da 


Giacomina Faldini, da Nobel. Há ainda o livro da Anamaria 


Costa Cruz que é muito bom. Você vai acertar qualquer 


questão de catalogação estudando por eles. 
Indexação e resumo: noções básicas. - Lancaster de novo. 
Serviço de referência: atendimento a pesquisas e consultas; técnicas de 
busca; utilização de fontes gerais e jurídicas de informação; 
enciclopédias, dicionários, ementários, bibliografias e diretórios. 
Intercâmbio. - Os livros da Nice Figueiredo(não lembro os 
títulos) e o de Grogan, A Prática do Serviço de 


Referência(Briquet de Lemos). 


Estudo de usuários. Serviços de alerta e disseminação da 
informação. - O da Nice Figueiredo, Estudos de uso e usuários 


da informação(IBICT). 


Legislação profissional, ética e organismos de classe. - O professor 
Francisco das Chagas Souza tem um ótimo livro sobre ética, 


publicado pela UFSC. Não lembro o título agora(Ética e 
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deontologia: textos para profissionais atuantes em bibliotecas). 
Fora isso, você pode encontrar toda a legislação no site do 


conselho. 


Bom, faltou aí o do Vergueiro e o da Weitzel, Política de 


desenvolvimento de coleções, sobre seleção, mas não está 


claramente no programa. 


Espero ter ajudado. 


Sucesso! 
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